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There were then two San Oriels – one «American»,
the other «Portaghee».
Unlike his fellow Ports, he would not cling to the old
ways and the old language. He had cast off the foreign
sounding Viçente (sic) for the simple Vince. Still his
pallid American classmates remained obstinately
unmatey, and he spent his childhood in a no-man’s land,
no longer a true Portaghee, yet only a token American.

JULIAN SILVA

The Gunnysack Castle 1

É hoje bastante vasta a bibliografia sobre as comunidades portuguesas dos
Es tados Unidos. Ao contrário do que acontece com outras diásporas, como
a da França, sobre cuja escassez bibliográfica Alfredo Margarido ainda muito
recentemente se queixava 2, a presença portuguesa nos EUA tem uma longa
tra dição de registo escrito que vai da história à literatura, da etnografia à
sociologia. A literatura estende-se da mais artesanal (edições de autor) à mais
erudita. A imprensa portuguesa tem também já mais de um século de exis-
tência em inúmeros periódicos que constitutem um registo de grande
riqueza e uma fonte inesgotável de importantes dados 3.

Em vista disso, queria deixar explícito que este texto não se pretende um
resumo abrangente do que até aqui tem sido publicado sobre as comunida-
des luso-americanas, mas apenas trazer uma série de reflexões inspiradas por
quase quatro décadas de pessoal experiência diaspórica 4. Recolhi aqui algu-
mas das que ao longo dos anos assinei em publicações dispersas, na maioria
de difícil acesso. Ao leitor, fornecer-se-á os contextos históricos e culturais in -
dispensáveis, mas remeter-se-á os interessados em informação adicional para
as fontes bibliográficas mais importantes, que poderão permitir um apro-
fundamento dos temas. Os leitores eventualmente empenhados na aquisi-
ção de um mais alargado conhecimento desta significativa parcela da diás-
pora portuguesa, encontrarão, entretanto, no final deste artigo, uma série de
sugestões bibliográficas.

A personagem do romance de Julian Silva, na epígrafe deste texto, conta
como, na península de San Oriel, na Califórnia, os primeiros portugueses
che garam por volta de 1860 e, uma década depois, já era possível identificar
duas San Oriel, uma americana e uma portuguesa. No entanto, num curto
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espaço de tempo já Viçente (sic) se afastara da comunidade portuguesa, mu -
dara o nome para Vince e procurara americanizar-se, se bem que na comu-
nidade americana não conseguisse que o sentissem como parte sua, sendo
apenas um «token American».

A literatura, somente uma das expressões culturais possíveis, consegue fre-
quentemente captar de modo simples e tangível as realidades mais profun-
das da história de qualquer cultura. Neste aspecto, a literatura luso-ameri-
cana não tem sido diferente das demais. 

Agarremos outro exemplo: Josie Carvalho, o adolescente narrador do ro -
mance Leaving Pico 5, do luso-americano Frank Gaspar, conta, para impres-
sio nar um dos veraneantes de Nova Iorque em Provincetown, uma história,
segundo a qual os portugueses teriam chegado à América antes de Colombo.
Mais ainda, o feito teria pertencido a um navegador do seu Pico, de quem
John Joseph Carvalho, o avô do mesmo Josie, seria descendente. Um pro-
cesso subconsciente de reiterar, perante um americano de verdade, que ele,
greenhorn 6 de uma comunidade imigrante, tinha também raízes naquele
país, e por sinal muito mais profundas do que as do seu interlocutor. Legi ti -
ma assim a sua presença na América, acentuando o direito – entitlement –
que lhe assiste.

A história é pura invenção do avô que, tendo plena consciência da sua fabri-
ca ção, nem por isso deixa de reconhecer mérito na sua própria pirueta enge-
nhosa de direito territorial e de cidadania. Não se trata de um episódio aci-
dental no romance de Frank Gaspar, pois essa efabulação transforma-se em
história dentro da narrativa principal, ganhando significado transcendente a
si própria, a requerer análise atenta.

Estas duas personagens, de duas obras do hoje já considerado cânone da lite-
ratura luso-americana em inglês, são paradigmáticas do tipo de problemas
que este ensaio pretende abordar, nomeadamente os da identidade e da assi-
milação ou aculturação – que, neste caso, significa «americanização» das
comunidades portuguesas dos Estados Unidos 7.

Ainda em jeito de introdução a esta temática da identidade e assimila-
ção cul  tural, trarei aqui como exemplo significativo – quase ao acaso – uma
fotogra fia publicada no Providence Journal – cinco pessoas representando
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cinco gerações de uma família. A legenda dizia: «Uma família de East Pro -
vidence reunindo-se este mês juntou estes membros para uma fotografia 
que apanha um leque de cinco gerações. A partir da esquerda: Yvone
(Chartier) Trom bley, 87 anos, de Riverside; Gloria (Trombley) Bettencourt,
61 anos, de St. Pe tersburg, Florida; Nancy (Pearson) Viera, 40 anos, 
de Riverside; Steven Viera, 21 anos e Barrett Viera, 2 anos, ambos de East
Providence» 8.

A matriarca não tem nome português, mas deduz-me que a filha casou com
um português, ou descendente, de nome Bettencourt. A neta, com um
nome de solteira Pearson, por casamento adquiriu Viera do marido luso-
-ame ricano, já sem i. O filho dela e o neto mantiveram o nome português
Viera americanizado. Pelos nomes entre parênteses deduz-se que a história é
mais complicada (há segundas núpcias), mas esse pormenor, que complica a
árvore genealógica da família em causa, não interessa para aqui.

Uma família americana une-se a duas portuguesas, que num caso adquire o
nome (Viera), pela velha lei da predominância do nome masculino, e, no
outro, recebe-o temporariamente (Bettencourt) pela mesma lei. Noutras liga-
ções, acontece exactamente o contrário: um nome português dissolve-se no
mar imenso americano.

Constato fenómenos desses quase diariamente na página de necrologia e,
semanalmente, na secção de casamentos do Providence Journal. Não guardo
es tatísticas, mas registo o fenómeno social, cultural e linguístico. Inevi ta vel -
mente, está a acontecer o mesmo que às de outras etnias que nos precede-
ram: a assimilação lenta no imenso e devorador melting pot americano. Dia -
riamente, surgem nos jornais notícias de falecimentos de emigrantes
nascidos em Portugal. Como as estatísticas de emigração revelam uma des-
cida considerável, para números quase insignificantes mesmo, o saldo fisio-
lógico é altamente negativo: as comunidades portuguesas dos Estados
Unidos envelheceram e decrescem a olhos vistos e, aos poucos, vão dando
lugar às comunidades luso-americanas, compostas de gente de ascendência
portuguesa, que largamente se considera e reclama mesmo hifenada (Portu -
guese-American). Linguisticamente, pelo menos, estes grupos têm e terão,
em números cada vez mais elevados, o inglês como língua materna, se bem
que cada vez mais conscientes da importância de manterem o que puderem
da língua de seus pais.
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As conclusões a extrair destes dados, destituídos de qualquer preocupação
pa triótica, dependerão do ponto de vista em que nos colocarmos para os
avaliar. O leque de juízos oscilará, como é natural, entre o extremamente
assimilacionista – dentro de um quarto de século não existirão mais comu-
nidades portuguesas nos Estados Unidos, mas sim comunidades americanas
de ascendência portuguesa – e o igualmente extremo preservacionismo – na
América moderna será impossível derreter as marcas da presença portuguesa
nas regiões onde ela há dois séculos se começou a radicar.

Breve balanço histórico

Não sendo este um estudo sobre a história dos portugueses nos Estados
Unidos, impõe-se, todavia, um rápido balanço que proporcione o contexto
histórico das reflexões aqui propostas 9.

Embora haja quem queira fazer recuar a presença portuguesa na América do
Norte até à própria descoberta europeia do continente, a verdade é que
Estevam Gomes, português ao serviço de Espanha, parece ser o primeiro
sobre quem existe consenso dos historiadores quanto a ter ele ex plorado as
costas do Maine em 1525 10. Parece haver boas razões para aceitar que João
Álvares Fagundes terá chegado à Terra Nova em 1520. Embora não ha vendo
provas da chegada de Miguel Côrte-Real a estas costas, o seu irmão Gaspar
terá aportado à Terra Nova antes de 1500, segundo atesta o mapa de Can -
tino de 1502 11. A presença portuguesa seguinte é indirecta – ocorre por
meio dos judeus sefarditas que se fixaram em Newport, Rhode Island, pou -
co depois de arribados a New Amsterdam, hoje Nova Iorque, em 1654, para
onde haviam ido do Brasil e Curaçao. Entre eles encontrava-se Abraham
Lopez, figura instrumental na introdução da indústria da baleação.

A formação de uma colónia portuguesa propriamente dita começa nos finais
do século XVIII e vai-se alargando no início do século XIX. Os barcos baleei-
ros americanos tinham de fazer escala nos Açores por razões idênticas às que
le varam os portugueses de Quinhentos a eleger as ilhas como porto de
escala, exemplo seguido pelos espanhóis, no circuito entre a Nova Espanha
e o velho reino. De Boston iam mantimentos, o correio e as mulheres dos ca -
pitães que se encontravam no Faial, com os barcos vindos do Atlântico Sul
e do Pacífico. Já não era o porto de Angra, na Terceira, o principal ponto de
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escala açoriano, mas o da Horta, a primeira ilha acessível aos barcos vindos
dos Estados Unidos, uma vez que as costas da ilha das Flores se revelavam
pe rigosamente cheias de baixios. Os barcos necessitavam de tripulação para
a árdua tarefa baleeira e os ilhéus entravam clandestinamente, muitas vezes
de noite, em sítios mais acessíveis das costas, mesmo de ilhas como as Flores
e S. Jorge. Herman Melville, no seu clássico Moby Dick, diz que os «duros
cam poneses dessas pedregosas costas» eram recrutados «em números não pe -
que nos» 12. Por meados do século, Charles Nordhof desenhava um perfil
desses «portugueses das Ilhas Ocidentais» (Western Islands, como eram
conhe cidas entre os ingleses), que praticamente todos os barcos de New
Bedford tinham como tripulação: «São gente calma, pacífica, inofensiva, só -
bria e industriosa, quase em extrema penúria, e acredito que excelentes ba leei-
ros sem excepção. São tidos em grande estima pelos armadores e capitães» 13.

Em Martha’s Vineyard, pelo menos em 1770, já havia portugueses que adop-
taram o nome das famílias locais com quem se associaram por casamento.
Em 1780, havia 200 açorianos alistados como membros de tripulação nos
bar cos baleeiros americanos e muitos já se haviam fixado na Nova Inglaterra. 

Em 1870, era já de pelo menos 9000 o número de portugueses nos Estados
Unidos, praticamente todos açorianos, um terço dos quais a viver em
Massachusetts. Mas deve o número real ser bastante maior, pois havia muita
emigração ilegal. Um dado aferidor será o tamanho das igrejas por eles cons-
truídas, nas últimas décadas do século, nas cidades de Fall River, New
Bedford e Providence. As suas dimensões indiciam números bastante mais
avantajados. Por essa altura, começam a surgir comunidades significativas no
Cape Cod 14, em Taunton, Lowell, Lawrence e Glocester, no Massa chusetts.
Nos finais do século XIX, a maioria dos skippers em Provin cetown eram 
açorianos. 

Os barcos baleeiros caçavam também no Pacífico e iam até ao Alasca15. Aos
poucos, a imensa terra californiana foi atraindo muitos desses baleeiros-por-
-necessidade. Com efeito, a maioria da população açoriana era agrária e
poucos desses baleeiros, que aproveitaram a oportunidade de sair da ilha,
tinham experiência marítima. O povo dos Açores, com algumas excepções –
a ilha do Pico, por exemplo, bem como uma ou outra freguesia piscatória nas
ilhas maiores, ou apenas uma diminuta população das freguesias dedicadas à
pesca –, vivia sobretudo voltado para a terra. E isso desde os primórdios do
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po voamento das ilhas. Assim, tanto na Costa Leste como na costa da Cali fór -
nia, aos poucos, os baleeiros foram optando pela terra firme. O Vale de San
Joaquin, imenso e promissor, foi o seu El Dorado, se bem que da Costa Leste
também muitos açorianos se tivessem lançado na aventura da cata ao ouro 16.

Aos poucos, os vales de San Joaquin, San Fernando e Santa Clara foram-
-se povoando de açorianos, sobretudo das ilhas dos grupos central e ocidental
dos Açores, enquanto na Costa Leste a maior percentagem começava a ser de
micaelenses, entretanto atraídos pelas promessas de trabalho, surgidas nas
fábricas emergentes – os mills, teares dedicados sobretudo aos têxteis. 
A re volução industrial começava a ganhar terreno nos Estados Unidos.
Iniciada mesmo na cidade de Pawtucket, em Rhode Island, cedo se estendeu
a Fall River e New Bedford. Nas zonas marítimas de Massachusetts aparecem
também núcleos de pescadores continentais, sobretudo da região de Aveiro e
alguns do Algarve. Em New Bedford, que desde o século XIX possuía uma
alargada comunidade de cabo-verdianos, vindos também nos bar cos baleei-
ros, no início do século XX começa a surgir uma comunidade ma deirense
que teve uma presença bastante visível na cidade 17. Entretanto, os cabo-ver-
dianos chegaram também a Providence e Pawtucket, atraídos pelos teares.

Entre 1910 e 1930, os Estados Unidos admitem milhões de emigrantes de
toda a Europa e é assim que as comunidades portuguesas já existentes engros-
sam consideravelmente. Segundo o censo de 1900, 17 885 portugueses
viviam em Massachusetts, 2865 em Rhode Island e 865 em Connecticut (no -
va mente aqui os números reais devem ter sido muito mais elevados); nas pri-
meiras três décadas desse século, 188 875 portugueses emigraram para os
Estados Unidos, Fall River sozinha contava já 22 431 portugueses em 1920 18.

Data do início do século XX o surgimento de uma comunidade continental
em New Jersey, sobretudo na cidade de Newark. Industriais noviorquinos
terão ido às comunidades portuguesas da Nova Inglaterra à procura de mão-
-de-obra e os açorianos terão resistido a uma segunda emigração, enquanto
os continentais, em minoria naquelas comunidades, aceitaram ir, dando
assim origem à comunidade portuguesa de New Jersey, que aos poucos se
alastrou a Nova Iorque e à Pensilvânia.

No Hawaii havia, desde os meados do século XIX, uma colónia portuguesa
de madeirenses, a que se lhes juntou outra micaelense. 
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Entretanto, os Estados Unidos alteraram a sua política de emigração. In -
fluenciados por teorias racistas então predominantes, reduziram considera-
velmente a entrada de europeus do Sul, passando a beneficiar particular-
mente os nórdicos, de onde proviera o núcleo duro dos seus antepassados –
os WASPs, como eram depreciativamente conhecidos (White, Anglo-Saxon,
Protestants), que se opunham aos PIGS (Polish, Irish, Greek and Slavic 19).
Foi assim que, de repente, quase se fecharam as portas à emigração portu-
gue sa. De qualquer maneira, foi pujante a presença e a actividade portugue-
sas, sobretudo nas comunidades já estabelecidas na Nova Inglaterra e tam -
bém na Califórnia.

Em New Bedford, no início da década de vinte, surgiu mesmo um jornal
diário, o Diário de Notícias, que durou cinquenta anos e se extinguiu precisa -
mente quando surgia uma nova vaga de emigração portuguesa – a maior da
história demográfica dos Açores, e o maior incremento de sempre no in -
fluxo de emigrantes portugueses nos Estados Unidos. Tudo começou com
o vulcão dos Capelinhos, na ilha do Faial, em 1957. Um grupo de faialenses
da cidade de East Providence, Rhode Island, aliados a outros de New
Bedford, movimentaram as forças políticas locais. John Perry, o mais bem si -
tuado português na Assembleia Legislativa de Rhode Island, conseguiu
chegar ao senador federal John Pastore que, aliado do então senador de
Massachusetts, John Kennedy, influenciou o presidente Dwight Eisenhower
a assinar o Azorean Refugee Act, em 1958, quando passava férias em New -
port, precisamente em Rhode Island. A lei autorizava a vinda de 1500 famí-
lias sinistradas da ilha do Faial. Mais tarde, por a comunidade considerar li -
mi tado esse número, conseguiu-se uma emenda para aumentá-lo para 2000.
Vieram para a Costa Leste, mas muitos foram também para a Califórnia.

Em 1960, John Kennedy inicia o seu mandato como Presidente. Os demo-
cratas em controlo do Congresso, e apoiados por ele, decidiram alterar a le -
gislação enviesada, racista mesmo, então ainda em vigor. Outros grupos étni-
cos interessados foram-se-lhes juntando em apoio, mas a tragédia da morte
de Kennedy interrompeu o processo. Foi já Lyndon Johnson quem reactivou
a iniciativa de alteração da legislação e, assim, o Hart-Celler Act de 1965 foi
fi nalmente aprovado no Congresso e assinado pelo Presidente como lei 20.

A partir de 1966, iniciou-se então um verdadeiro êxodo dos Açores. A nova
le gislação era regulamentada por critérios de escolha (as famosoas «oito pre-
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ferências») que davam prioridade à família imediata – chamadas de esposo
para esposa e vice-versa; de pais para filhos e vice-versa; de irmãos – e iam até
a uma sétima, que considerava os refugiados políticos e, finalmente, uma
oitava que permitia a entrada no país de pessoas que vinham desempenhar
uma função para a qual não fora possível encontrar nenhum americano mais
qualificado 21. A cada país foi atribuída uma quota máxima e, mensalmente,
os serviços de emigração americanos, seguindo ordens superiores, informa-
vam os consulados do mundo inteiro sobre o número de vistos a emi tir. A
Por tu gal coube a concessão máxima possível de 20 000 vistos por ano, mas
nunca, nem de perto, esse número foi atingido. Apenas a seguir ao 25 de
Abril, entre 1976 e 1980, alguns anos conseguiram ultrapassar os 10 000.

Entretanto, um conjunto de circunstâncias foi tornando menos aliciante a
vinda de portugueses para os Estados Unidos, a saber: a entrada de Portugal
para a União Europeia, com a consequente melhoria considerável do nível
de vida no País, aliada a alterações profundas na economia americana que
in cluíram o desaparecimento quase total das empresas fabris empregadoras,
mão-de-obra não qualificada (blue-collar), que a princípio se mudou para o
Sul dos Estados Unidos, mas depois foi em grande parte transferida para o
Orien te, e ainda o simultâneo explodir da terceira revolução industrial – in -
dústrias informáticas e de biotecnologia, por exemplo, que exigiam um «pro -
letariado» altamente qualificado. O número de vistos anuais desceu para mil
e, nos últimos anos, para bastante menos. Curiosamente, uma grande pro-
 cura de vistos americanos por parte dos portugueses procede agora de cama-
das altamente instruídas da população, sobretudo universitários que fizeram
estudos de pós-graduação em universidades dos Estados Unidos, e mesmo
alguns que completaram estudos em Portugal mas conseguiram emprego em
empresas americanas 22.

Sobre o que tem acontecido a estes portugueses em termos de integração,
po deremos distinguir quatro períodos na história das comunidades portu-
guesas nos Estados Unidos.

O período anterior a 1965

Os emigrantes portugueses até essa altura (e chegaram a entrar cerca de
150 000, nas primeiras três décadas do século XX) dissolveram-se pratica-
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men te por completo no imenso caldeirão americano, não restando deles
sequer o apelido. Durante esse século e meio, a generalizada atitude ameri -
cana era a de assimilar depressa e romper radicalmente as filiações étnicas e
patrióticas com o old country. Só um apuradíssimo e paciente trabalho de
pesquisa permitiria levantar o mapa demográfico dos seus descendentes.
Nalguns casos, os nomes são um bom indício: Rogers pode ter sido Rosa ou
Ro drigues; Oak fora naturalmente Carvalho; Perry, Pereira; Smith pode
muito bem ter sido Ferreira e por aí abaixo, numa lista tão curiosa e rica,
como pitoresca. Até há pouco tempo, a minha história favorita neste capí-
tulo de americanização de nomes era a de um tal Joe King, de Provincetown,
no extremo do Cape Cod, que eu imaginei provir de José Reis, mas que,
para minha surpresa, aprendi ter origem em «Joa-quim». Recentemente, enri-
queci a minha colecção com uma história ainda mais saborosa, que será nar-
rada mais adiante.

Destas sucessivas gerações quase não há rasto; ainda que apareçam descen-
dentes, hoje, à procura das suas raízes genealógicas, os números não me pare-
cem significativos quando tomados no seu conjunto e calculadas as respecti-
vas percentagens. Os indícios em que me baseio para esta generalização são
muitos e variados, e não será necessário ocupar-me deles aqui. 

Quem lê alguns livros que registaram a vitalidade das comunidades portu-
guesas na década de vinte, por exemplo, não poderá deixar de se perguntar
para onde terá ido toda essa massa de gente. Mas nisso também não segui-
mos rumos diferentes dos polacos, alemães, noruegueses e tantos outros.
Quem se lembra, por exemplo, que, até à data, o grupo étnico que mais
gente forneceu aos Estados Unidos foi o alemão? 

O período de 1965 a finais da década de 80

É o período da maior emigração portuguesa de sempre (180 000), que en con-
tra os Estados Unidos numa atmosfera de profunda transformação face à
pre sença de múltiplos grupos étnicos 23. Ainda que a prática divergisse da
utó pica teoria, propôs-se a substituição da mentalidade assimilacionista do
melting pot pela concepção pluralista da salada, em que os componentes da
mes ma, supostamente, manteriam as suas características. As comunidades
por tuguesas passaram por uma época de exuberante vitalidade, com o flores -
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ci mento de media, maioritariamente financiados pelo pequeno comércio
étnico concentrado nas cidades mais portuguesas como Fall River, New Bed -
ford e East Providence. Os filhos desses emigrantes gozaram de um, até então
impensável, apoio do governo federal, através dos programas de ensino bilin-
gue que se propunham proporcionar às crianças imigrantes uma cuidadosa
in tegração na sociedade americana, permitindo-lhes simultaneamente man -
ter a sua língua materna e fortalecer os laços com a sua cultura de origem.

De 1985 até aos nossos dias

A época Reagan registou um golpe nas teorias do ensino bilingue. A integra -
ção de Portugal na União Europeia e a consolidação da autonomia nos
Açores, aliadas às restrições na emigração impostas por Washington, desace-
leraram o processo anterior de euforia étnica. Aos poucos, as comunidades
por  tuguesas vão envelhecendo, os imigrantes mais antigos vão dando lugar
aos netos, os media começam a ressentir-se do enfraquecimento do apoio
económico proveniente do pequeno comércio étnico, e os leitores, ouvintes
e/ou espectadores portugueses começam a diminuir.

Por outro lado, nota-se um crescente desinteresse pela política portuguesa,
con  traposto a um maior envolvimento na política local. Factores ligados à
política de Washington determinam um incremento considerável do nú me -
ro de aquisições de cidadania americana, motivado sobretudo por razões de
segurança económica, mas com alguma repercussão (não muita, todavia) no
número de eleitores portugueses que vão às urnas. Nalguns casos, regista-se
uma maior presença de nomes portugueses em cargos políticos de relevo
regional e estadual. Sirva de amostra a eleição de Paul Tavares para Te sou -
reiro do Estado de Rhode Island e de Daniel Ponte (tinha vinte anos na al -
tura da sua primeira eleição) para senador do mesmo Estado. Nas universi-
dades verifica-se considerável aumento de formaturas de alunos com nomes
portugueses. Nomes portugueses surgem também, cada vez com mais fre-
quência, em empregos ligados a serviços, ainda que o número mais signifi-
cativo continue nos escalões mais baixos. Quando interrogado sobre o grau
de escolarização português, costumo dizer que, se os termos de comparação
são outros grupos étnicos que nos precederam, ainda estamos no extremo
da cauda; mas, quando confrontamos dados com o que se passava há duas
dé cadas, o caminho percorrido foi já imenso.
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Actualmente, as associações comunitárias passaram a envolver-se mais em
ini ciativas de carácter social, político e até cultural. Divisões bairristas,
comuns até à década de setenta, quase desapareceram. Gera-se uma espécie
de estabilidade no seio das comunidades, onde o brio étnico ganha confian -
ça e desenvolve um certo à-vontade no meio americano que o aceita mais
facilmente, pelo menos reconhecendo que as comunidades portuguesas não
são fonte de problemas graves, como acontece com outras. 

Antes de passar ao quarto período, farei uma breve digressão para narrar um
epi sódio relacionado com o que atrás afirmei sobre o brio étnico que leva a
actual camada de imigrantes a manter os sobrenomes portugueses. 

Causou-me sempre espécie o facto de encontrar nas listas telefónicas de Fall
River, New Bedford e Providence o nome Enos (com o). A princípio julguei
tra tar-se de mais um erro de ortografia, possivelmente por culpa do burocrata
dos serviços de emigração, como aconteceu com Cardoza, Oliviera, Viera,
Ferriera, Mediros, entre tantos outros. A minha surpresa surgiu quan do des-
cobri que as famílias que conheci com esse nome eram de origem micae-
lense. Ora, em São Miguel, «Enes» não é um nome vulgar e nem sei mesmo 
se existe. Conheço-o na Terceira, no Pico e em São Jorge, mas não em 
São Miguel. Há meses, numa conferência da série que o Departamento de
Estudos Portugueses e Brasileiros da Universidade de Brown promoveu sobre
a história da presença portuguesa nos Estados Unidos, encontrei um luso-
-americano reformado (engenheiro, esteve destacado na base aérea das Lajes
na década de 50), que dedica muito do seu tempo livre a investigar vestígios
da presença portuguesa na América do Norte. A propósito, referi-me de pas-
sagem ao facto de os portugueses já não mudarem de apelido, como faziam
antigamente, muitas vezes a seu próprio pedido. «Não é verda de!» – reagiu o
senhor Amaral. «Ainda há meses chegou aqui uma família de São Miguel, e
os familiares, que já cá estão há muitas décadas, disseram-lhes que deveriam
mudar o apelido, porque em inglês o que correspondia ao seu apelido por-
tuguês era “Enos”». Perguntei então ao meu interlocutor: «E qual era o ape-
lido português dessa família?» «Inácio» – respondeu-me.

Caí em mim e naquele momento resolveu-se-me o mistério: «Enos» deveria
ser nada mais nada menos do que a transcrição fonética de «Inácio» pronun -
ciado à micaelense «Inóce», que terá naturalmente sido como o funcionário
da imigração americana há muitos anos registou por escrito o som que lhe
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foi transmitido por alguém da família e que, como era comum, provavel-
mente não sabia escrever, daí ter simplesmente ditado o nome.

De qualquer modo, trata-se de uma excepção. Os portugueses, hoje, sentem-
-se em casa nos Estados Unidos, se bem que muito mais confortavelmente
na L(USA)lândia do que no mar americano que circunda a décima ilha.

As décadas que se seguem

É obviamente veleidade vaticinar hoje seja o que for. Poder-se-á, quando
muito, apontar possíveis cenários, caso não surjam factores ou aconteci-
mentos significativos e imprevisíveis. Tomando tal reserva como ponto de
partida, diria que a L(USA)lândia continuará a afirmar-se cada vez mais em
duas direcções: por um lado, uma americanização contínua e progressiva,
determinada pelas inevitáveis leis biológicas da substituição dos seus mem-
bros actuais por filhos e netos que serão americanos, quando muito hifena-
dos, isto é: luso-americanos. Essa tendência acarretará consigo a «desportuga -
lização», com consequências ambivalentes. É que uma das propensões mais
ou menos constantes e generalizadas é a de a americanização do imigrante
significar em regra uma maior evolução social. Na maior parte dos casos, os
imi grantes que se deixam fixar no network, ou na rede lusófona, acabam por
limitar a sua ascensão social e cultural no meio americano. É assim uma
espécie de dilema com que se confronta o imigrante: sair do ninho linguís-
tico e cultural materno ou aventurar-se fora dele. A preservação de um im pli -
ca muitas vezes um fechamento aos benefícios (e males também, obvia-
mente) do outro. Para muitos jovens, singrar no meio americano tem sido
consequência, em inúmeros casos, de um corte com a cultura portuguesa.

Por outro lado, paralela à automatização progressiva da L(USA)lândia, a faci-
lidade de comunicações continuará a permitir a intensificação de contactos
entre os Açores e as comunidades luso-americanas em áreas de interesses
comuns. A subida de lugares de relevo de descendentes de emigrantes per-
mitirá uma troca de serviços e intercâmbio a diversos níveis, acentuando-se
assim a tendência actual 24.

Num livro recente sobre os Judeus nos Estados Unidos de hoje (Jews and the
New American Scene), os sociólogos Seymour Martin Lipset e Earl Raab
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tentam vaticinar o futuro da comunidade judaica. Para efeitos comparativos,
ocupam-se também de outros grupos étnicos igualmente significativos na
cena americana. Não mencionam os portugueses, naturalmente, dado que
constituímos comunidades apenas regionais, como se sabe. Mas algumas das
observações desses respeitáveis conhecedores da América étnica poderão
servir-nos, até porque corroboram o que atrás aqui ficou dito.

Os latinos, dizem eles, «eventualmente, responderão às mesmas forças que
alargaram as cordas da coesão de outros grupos ancestrais na América: com
o tempo, virá a dispersão dos ghettos e a integração na sociedade aberta» 25.

Os mencionados sociólogos apontam depois o percurso das comunidades
italianas e franco-canadianas como trajecto natural para grupos similares.
Cito:

A experiência dos emigrantes québecois, na Nova Inglaterra, tem implicações
para os latinos, no Sudoeste da América (e, acrescento eu, portugueses, no
Su deste da Nova Inglaterra). Como apontou Lansing Lamont, mais de um
mil hão de québecois fixou-se a sul da fronteira canadiana, «os seus líderes so -
nhando com uma Nouvelle France: Québec unido à Nova Inglaterra sob a
bandeira do catolicismo… A experiência do melting pot americano provocou
a erosão da Galicidade dos expatriados québecois... O francês tornou-se a lín -
gua moribunda da velha geração» 26. A proximidade geográfica da sua provín -
cia natal e a língua francesa nas escolas paroquiais não foram suficientes para
preservar a solidariedade dos franco-americanos. Existem agora mais de seis
milhões de anglófonos descendentes de franco-canadianos. Um terço da po -
pulação de New Hampshire identifica-se como de ascendência canadiana 27.

E os analistas prosseguem:

Certamente as identidades tribais latinas não se dissiparão desta maneira,
mas a evidência indica que a proximidade geográfica da sua terra natal não
im pedirá os latinos de eventualmente seguirem o rumo de outros grupos tri-
bais americanos – para bem ou para mal, mais cedo ou mais tarde, tornar-se-
-ão anglófonos e serão integrados no mainstream. Se os latinos quiserem sin-
grar numa economia tecnológica, terão de saber bem inglês, e sondagens
revelam que a maioria reconhece isso. A Califórnia, a Flórida e o Texas não
se transformarão em Québecs americanos 28.
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As comunidades portuguesas sofrerão igualmente, para bem ou para mal, a
sua inevitável americanização. Se ela aparece como imparável para uma
comunidade agressiva e imensa (38 milhões), como é a hispânica, que dizer-
-se então da nossa, de apenas um milhão, para mais dividida entre duas
costas a seis horas de avião entre si e, ainda por cima, com a nossa ancestral
m aneira de estar, modesta, pouco exigente e nada agressiva, com uma conhe-
ci díssima propensão para esquecer a língua materna? Mas a antropofagia
americana não poderá eliminar as teimosas resistências culturais açorianas e
portuguesas, que as há, embora a língua não seja uma delas. Essa resistência
à assimilação total e completa demorará o processo, até porque os tempos
são outros, a atitude americana a esse respeito é agora muito mais tolerante
e as comunicações modernas permitirão um contacto cada vez mais intenso
entre as dez ilhas. Os Açores, entretanto, poderão finalmente olhar com
outros olhos para a América. Com uma comunidade luso-americana cres-
cida e integrada, o arquipélago poderá libertar-se do complexo de emigração
que sempre atormentou a parte superior da pirâmide demográfica com
parentes próximos na América 29.

Hoje, fala-se até à exaustão, e às vezes quase à náusea, em globalização, e na
tendência aparentemente contraditória, mas de qualquer modo contrária, de
defesa das identidades regionais. A manterem-se essas tendências, tam bém as
comunidades emigrantes acompanharão esse movimento simultâneo de ame-
ricanização e de defesa da sua especificidade, numa luta natural de resistência
à assimilação total. Assim, é bem provável que a L(USA)lândia permaneça,
por muitos mais anos, uma ilha americana profundamente tocada pelos
Açores e com vontade de manter estreitos os laços com o arquipélago. 

A L(USA)lândia – a décima ilha

No início da minha experiência luso-americana, na década de 1970, impres-
sionava-me sobremaneira a auto-segregação operada pela comunidade por-
tuguesa, provocada sobretudo pelo facto de uma grande maioria dos emi-
grantes ser de uma vaga muito recente e desconhecer tanto a língua como a
cul tura do país de acolhimento. O termo L(USA)lândia surgiu-me assim
num contexto cultural ilhéu e entrou no título de uma colectânea de cróni-
cas por mim publicadas, entre 1973 e 1975, no Portuguese Times, semanário
por tuguês que ainda hoje se edita em New Bedford 30. A princípio grafado
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como «LUSAlândia», passei depois a escrever «L(USA)lândia», já que na
reprodução ninguém se preocupava com o USA em negro. A L(USA)lândia
era, pois, essa ilha portuguesa, cercada de América por todos os lados.
Povoada em especial por açorianos, era (e continua ainda em grande parte a
ser) a décima ilha do arquipélago dos Açores, bem como a mais ocidental.
Apesar de não ser produto de uma ilha única, ainda assim referi-me a ela,
por simplificação, como uma ilha – a materialização da ínsula mítica de
Antília ou Sete Cidades, a terra lendária que os navegadores portugueses
bus cavam. Por isso, estes enclaves portugueses na América formam, porven-
tura, uma só ilha, sonhada por milhares e milhares de portugueses, espe-
cialmente os açorianos, que sempre acreditaram que as «ilhas da felicidade»,
as que os Gregos pensavam situarem-se no meio do Atlântico, quiçá os
Açores, estavam, na verdade, muito mais para ocidente. 

É dessa altura um texto que, visto em retrospectiva, capta afinal o ambiente
de quase gueto em que a comunidade vivia, se bem que sempre sem se sentir
como tal, pois ela adaptou-se muito bem às estruturas que, ao longo de mais
de um século, haviam sido criadas pelos emigrantes açorianos e portugueses
que a precederam. Peço desculpa ao leitor pela autocitação mas, neste caso,
pa rafrasear a passagem abaixo não permitiria reproduzir com fidelidade o
retrato psicológico da comunidade da época por ela captado:

«LUSAlândia não é um país. Não vem nos compêndios de Geografia. O que não
sig nifica tratar-se duma criação imaginária. Porque a LUSAlândia existe. Como
povo. Ou parte de um povo. Ou, talvez melhor, parte de dois povos. De duas civili-
za ções. De duas maneiras de estar no mundo.

A população da LUSAlândia não está circunscrita a um espaço territorial. Anda
dis persa pelas terras do tio Sam. Unida pela língua e pela cultura que trouxe do
outro lado do Atlântico. Dá pelo nome de «Comunidade Portuguesa dos Estados
Unidos». Um enclave geograficamente disperso, unido por um rótulo – português
– que não chega a ser premissa suficiente para a inferência que se lhe justapõe –
comunidade.

O mundo da LUSAlândia é tão diferente do americano como o é do português.
Apesar de, em certos sectores, ser difícil discernir onde um acaba e o outro começa,
no seu todo, a confusão não tem lugar. E, visto da LUSAlândia, o mundo também
é diferente.

As sociologias e antropologias terão de dar muitas voltas aos métodos e pro cessos
de análise para apanharem o fio de Ariadne neste labirinto original.  Porque a
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LUSAlândia é complexa. Composta de misturas medievais e futuristas onde as pes-
soas se jogam entre um passado com raízes seculares e um futuro de pré-fabricado
adventício.

A terra do Faraó produziu a chicotada psicológica que atingiu o estômago e fez cres-
cer as economias, sobejos duma casa farta onde o aquecimento não é luxo, nem o
carro é exclusivo do manda-chuva da terra.

Na LUSAlândia, a gente reveste de americano um corpo incarnado em português.
E as traduções misturam-se. Desde a língua aos hábitos. Do sentimento ao modo
de pensar. Os paradoxos insolúveis atrelam-se ao quotidiano e a diferença entre 
a vida, que a memória relembra, e a que é usufruída, actualmente, atenua-lhes a 
provocação.

Os lusalandeses têm um passado de sofrimento. Experimentaram-no (e de que ma -
neira!) na terra onde, em tempos, a única esperança era partir. Mas os que ainda
sofrem (que os há, e tantos!) remetem as culpas para a pouca sorte, já que nem na
terra onde corre leite e mel a sua vida melhorou. É por isso que é difícil falar da
LUSAlândia e da sua gente. As antíteses sobrepõem-se. Mas entre o compreender
um mecanismo e aceitar o processo, desencadeia-se uma luta. Não se pode passar
por cima dum passado que moldou cérebros e modos de ser, nem parece possível
deter-se um futuro programado, computadorizado, que invade o dia-a-dia com soli-
ci tações atraentes. Com ideologia disfarçada de racionalidade.

E depois, os lusalandeses não são homogéneos. E têm diuturnidades. Os recém-
-che gados – aprendizes-de-lusalandeses – são iniciados nos ritos e sacramentais da
nova civilização por aqueles que primeiro demandaram estas paragens. Há fricções,
porque nem tudo foi imutável além-Atlântico, e muitos dos que já cá estavam ainda
seguem os padrões dos figurinos da América dos anos quarenta.

Tudo isto intensifica tensões internas mais ou menos profundas, mas que nem por
isso deixam de ser grupais ou subgrupais. Porque as questões de fundo não têm
lugar. São tidas como ataque frontal à «democracia». A repercussão dos aconteci-
mentos em Portugal fez essa atitude arreigar-se ainda mais. A angústia e o sofri-
mento expressam-se de vários modos. As pressões dos meios de comunicação, dos
ambientes de trabalho e de convívio aguçaram o sentimento de tragédia e os com-
plexos de defesa fortificaram-se. Vistos à distância e por olhos alheios (a que não
são alheios interesses de vários géneros), os acontecimentos são caóticos. Afastados
do processo, a verborreia de decifração confusa que salta o Atlântico não ajuda
nada a esclarecer quem não foi permitido aprender mais do que ler, escrever e
contar (os que foram!). Os ideólogos locais encarregaram-se de «traduzir» os even-
tos em linguagem «simples». Formados em política, instantaneamente, serviram-se
de hábitos de palração e espalham a doutrina que hoje faz parte do domínio
comum entre a população da LUSAlândia. (…)» 31
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Alargando um pouco mais a ideia de ilha de Portugal, rodeada de América
por todos os lados, passei a referi-la como a «décima ilha». Na introdução 
à colectânea de crónicas L(USA)lândia – A Décima Ilha 32, expliquei em 
nota que usei pela primeira vez a expressão referindo-me às comuni-
dades açorianas nos Estados Unidos, no conto «Trilogia Breve», escrito em
1977 e posteriormente incluído no livro de contos (Sapa)teia Americana
(1983). Acres centei ter ela sido inspirada na alusão de Vitorino Nemésio, 
em Mau Tempo no Canal, à «ilha perdida» que, no século XV, o navegador
Fernão Dulmo pro curava a norte dos Açores (segundo J. Martins Garcia,
símbolo-chave na imagética de Vitorino Nemésio, sugerindo a busca da 
felicidade nunca en contrável). Referi ainda que deslocara para Oeste a 
verdadeira ilha mítica do povo açoriano, nos últimos dois séculos – a
América –, sendo a décima ilha a L(USA)lândia. Nessa nota indicava 
que havia consultado várias fontes sobre a expressão, tendo sido informado
por João Afonso de um artigo de Pedro da Silveira, no Diário Insular, de 13
de Julho de 1963, intitulado «Requiem da Décima Ilha», referindo-se 
porém à ilha Sabrina, uma ilha vulcâ nica que no século XVIII terá sur-
gido entre São Miguel e a Terceira, mas que depressa se afundou. Ainda
segundo João Afonso, Dutra Faria terá tam bém utilizado a expressão apli-
cada ao núcleo de jorgenses emigrados para Angola na década de 1960.
Aliás, já anteriormente, a comunicação social falara de uma décima ilha 
do arquipélago, quando o vulcão dos Capelinhos, no Faial, em 1957-58,
formou uma ilha a que se chegou a chamar «do Es pí rito Santo», mas que
depois submergiu parcialmente, acabando a restante parte por se ligar a
terra. Nos anos 80, nos media açorianos e luso-americanos, generalizou-se o
uso da expressão, aplicada exclusivamente às comunidades açorianas dos
Estados Unidos e Canadá. Já nos anos 90, ela surge na comunicação social
micaelense referindo-se ao Concelho do Nordeste. No mesmo período, a
expressão começou também a circular entre as comunidades de origem aço-
riana do Sul do Brasil, designando os núcleos açor-brasileiros. Num discurso
em 2003, Carlos César, Presidente do Governo Regional dos Açores, alar-
gou o uso da expressão ao lembrar as «ilhas décimas – do Hawai, da Ber -
muda, das costas norte-americanas, das vastidões do Canadá, do Brasil 
fundamental» 33. 

Tais enclaves na América são, na realidade, muitas ilhas, a maioria das quais
situada na Nova Inglaterra e na Califórnia e incluem uma, bastante grande,
em New Jersey. 
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Há ainda muitas ilhotas dispersas através da Nova Inglaterra, de Nova
Iorque e da Pensilvânia, nas quais a população é oriunda em especial do con-
tinente português. A reter a circunstância de esta se ter misturado com os
falantes de Português dos países africanos de língua portuguesa. Acresce que,
neste mapa, devem ser incluídos os novos habitantes da Florida, centenas,
senão mesmo milhares de portugueses vindos de toda a parte, que estão
agora a viver ali, a maioria dos quais reformada. Assim sendo, aqui, referir-
-me-ei a todas estas terras como um arquipélago, o qual, infelizmente, foi
feito de ilhas demasiado separadas entre si e também sem grande contacto.
As distâncias são, indubitavelmente, significativas. Os açorianos da Cali fór -
nia estão muitíssimo mais distantes dos da Nova Inglaterra do que os Açores
estão de Boston. Na verdade, os portugueses do Canadá encontram-se bas-
tante próximos e têm um contacto mais estreito com os seus compatriotas
da Nova Inglaterra. 

Costumo dizer que, se fosse possível observar, num computador, o trânsito
au tomóvel na Interestatal 90, entre Boston e Albany e depois Toronto,
encontrar-se-ia uma linha contínua. Sobretudo, nos fins-de-semana, quando
há sempre uma festa, um casamento, um baptizado, um funeral, ou algum
acontecimento familiar, a reunir essas comunidades portuguesas divididas
da Nova Inglaterra e do Canadá. Com efeito, estão muito mais próximas do
que as da Califórnia, por isso, as dificuldades para se unirem passam por en -
curtar estas imensas distâncias geográficas. Quanto a New Jersey, é um
mundo só por si. 

Ignoro como seriam estas «ilhas» pelos anos de 1800, mas posso imaginar.
Se ainda hoje posso denominá-las «ilhas», imagine-se como seriam quando a
América era inglesa e protestante até ao âmago, apesar do chá descarregado
no porto de Boston. A minha avó foi baptizada em Foxpoint, Providence,
um território em boa parte português, com uma comunidade que, por volta
de 1870, se podia dar ao luxo de construir uma igreja imensa, tal como 
os seus compatriotas, em Nova Bedford, haviam construído a Igreja de 
São João Baptista, e os irmãos de Fall River tinham construído a de Santo
Cristo, além de mais seis 34.

A antropóloga Estellie Smith, cuja origem ninguém adivinharia ser meio-
-luso-americana, chamou-nos «a minoria invisível» 35. Invisível, porém, 
jamais significou fraca. Nós somos sossegados, mas inflexíveis nos nossos
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próprios caminhos. Cerca de 1950, quando o traçado da Interestatal 195
exigiu o derrube da Igreja do Santo Rosário, em Fox Point, a comunidade
le vantou-se em armas. A igreja foi salva, contudo, a auto-estrada passava-lhe
de tal maneira perto que, poucos anos volvidos, algumas das suas estruturas
tiveram de ser reforçadas, enfraquecidas que estavam devido à permanente
vibração que o trânsito lhes provocava. Sessenta anos mais tarde, ironia das
ironias, as alterações que se vivem impõem que a auto-estrada seja mudada.
As modificações são radicais e, desta vez, os residentes, já não exclusiva-
mente portugueses, impediram mesmo a construção da nova auto-estrada
porque iria matar uma vetusta árvore. 

As quatro décadas que se seguiram à vaga migratória subsequente ao vulcão
dos Capelinhos testemunharam um imenso crescimento da L(USA)lândia,
os seus arredores estão cheios de vida e não é necessário falar inglês para so -
breviver. É possível comer em diversos restaurantes portugueses; comprar em
padarias portuguesas, mercados, lojas de mobiliário e stands de automóveis;
todos os fins-de-semana se pode ir a eventos nas associações portuguesas;
preencher o calendário de um ano completo com festas de todos os tipos;
participar em missas celebradas em português, em igrejas portuguesas; envol-
ver-se em organizações sociais; assistir a concertos de artistas portugueses; ver
te levisão e ler jornais portugueses, tanto locais quanto de Lisboa, ou dos
Açores; ir assistir a jogos de futebol de equipas portuguesas locais; consultar
um médico português; ir a lojas, hospitais e gabinetes governamentais, polí-
cia incluída, onde é possível ser atendido por funcionários ou empregados
falantes de português. A vida das ilhas foi recriada com dinamismo e elasti-
cidade; entusiasmo, saudade e cooperação, e com milhares de horas de tra-
balho voluntário oferecidas às associações ou à Igreja.

Com o passar do tempo, porém, as leis da demografia fazem-se sentir e uma
lenta mudança vai ocorrendo. Os portugueses estão cá, mas vêem-se sinais
crescentes de integração. Quase como um paradoxo, quanto mais isto
sucede, mais visíveis são estas comunidades para quem está de fora. Com
efeito, falar na «minoria invisível» pode ser um nome impróprio ou pelo
menos um conceito enganador.

O decurso destes quarenta anos permitiu que as comunidades portuguesas
per corressem um longo caminho. Tornaram-se mais visíveis, ficando cada
vez menos insulares. Com maior ligação aos Açores e a Portugal, graças à
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televisão, à Internet e aos telefonemas a tornarem-se sempre mais baratos –
daí podermos falar do Rio Atlântico 36 –, apesar de tudo enraizados no chão
americano em todos os aspectos da vida. Formaram-se múltiplos núcleos,
ainda bastante distantes entre si, sem muito que os congregue a nível nacio-
nal, à semelhança dos Açores onde, antes de se tornarem uma Região
Autónoma, cada ilha vivia como que fechada em si mesma. Contra eles joga
a geografia. 

Graças aos novos canais de comunicação e à facilidade de mobilidade que
proporcionam, muitos dos membros destas comunidades atravessam, com
fre quência, caminhos e acontecimentos, quer nos Açores, quer nas Comu ni -
da des, e, através dos jornais acessíveis a todos na Internet, podem ler-se mu -
tuamente ou acerca uns dos outros. A maioria deles sente-se açoriana e por-
tu guesa, mas também partilha o sentido de pertença a esta imensa
L(USA)lândia e ao continente onde ela se situa. Para muitos, quarenta anos
são mais de metade da vida. É consabido que as deslocações em termos geo-
grá ficos acarretam desorganização de identidade. Daí elas não escaparem à
regra.

Que um vulcão tenha sido capaz de atirar uma imensidade de gente para
mil hares de quilómetros da terra de origem poderia ser paralisante. Vitorino
Nemésio, contudo, já tinha captado a noção de quanto os Açores estão à
mercê da geografia, na sua célebre frase: «Para nós a geografia conta tanto
quanto a história» 37. Mas a história açoriana está pejada de capítulos de
sobrevivência na terra, como de adaptação ao novo mundo. 

Estruturas culturais profundas

Foram em tempos divulgadas pela imprensa as conclusões de um estudo
sobre a problemática do regresso e reinserção de emigrantes, realizado con-
juntamente pela Secretaria de Estado das Comunidades, pela Comissão de
Coordenação da Região do Centro e pela Cáritas Diocesana de Coimbra.
Segundo a notícia, o estudo concluiu que a maior parte dos emigrantes que
regressa a Portugal aplica o seu dinheiro em investimentos improdutivos, ou
não o investe. Mais ainda, revelou o estudo que os emigrantes regressados
não têm suscitado na sociedade portuguesa a dinâmica que se esperava. Nas
pa lavras de um dos técnicos da CCRC, «o papel modernizador que inicial-
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mente se pensava vir a ser desempenhado pelo processo migratório não se
tem vindo a concretizar». Ao referir-se ao que há a fazer, o técnico Rui Ja -
cinto precisou ainda mais as conclusões da investigação: «é importante mobi-
lizar o emigrante no sentido de o transformar de agente de poupança em
agente activo, dinamizador de mudança» 38.

Os resultados do estudo só podem ser surpreendentes para quem não
conhece a fundo o que se passa com a emigração, nem a que níveis se pro-
cessa a aculturação do emigrante ou de qualquer pessoa que, por qualquer
motivo, deixa uma cultura para, definitiva ou temporariamente, se integrar
noutra. Porque tenho escrito e falado já tantas vezes sobre esse tema nas suas
diversas facetas, não gostaria de vir repetir-me aqui 39. Adiante, ao tratar mais
especificamente o problema da aculturação, aproveitarei mesmo certas afir-
ma ções algo desfocadas de Vitorino Nemésio 40 sobre os emigrantes da Ter -
ceira para sugerir uma visão diferente do processo. Com efeito, no seu fa mo -
so texto O Açoriano e os Açore», o extraordinário escritor e conhecedor das
ilhas sugeria que o terceirense emigrado na América não pode estrangei-
rar-se pois, no fundo, fica o que era, quedando-se a sua americanização
apenas em aspectos periféricos do seu modo de ser. Imensamente perspicaz,
que o era, Vitorino Nemésio acertou. Mas, provavelmente por só conhecer
bem o emigrante terceirense, não se apercebeu de que esse fenómeno da
aculturação superficial se não retringe aos emigrantes da sua ilha, antes se
estende a todos os açorianos, portugueses, ou de qualquer país do mundo.
Nessa secção apontarei de modo genérico algumas das razões por que assim
acontece. Aqui, fixar-me-ei nessa tão intuitiva afirmação de Nemésio sobre
o emigrante terceirense, e generalizando-a (como me parece mais correcto) a
todo o emigrante: nas palavras do próprio Nemésio, o emigrante «não pode
estrangeirar-se»: «no fundo, ficou o que era.»

Ocupar-me-ei, assim, a tentar sugerir alguns porquês desse fenómeno, evi-
tando, porém, análises fastidiosas de minúcias que não vêm ao caso.

As ciências cognitivas, que procuram estudar o funcionamento do cérebro e
o processo de aquisição de conhecimentos e de cultura em geral, estão ainda
na sua infância, apesar de já existirem há um século. Hoje, elas constituem
um dos pólos científicos mais excitantes e onde se vêm realizando trabalhos
de ponta ou de vanguarda. Um livro (já não muito recente) define no seu tí -
tu lo este ramo da ciência: The Brain – The Last Frontier 41. Essa última fron-
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teira diz respeito à história do conhecimento do ser humano, pois que, em
outras áreas da ciência, atravessa-se hoje um período de extraordinários avan-
ços e abrem-se novas fronteiras até há pouco impensáveis.

Refiro-me a ciências cognitivas no plural porque elas são, de facto, plurais.
Trata-se de um caso fascinante de actividade interdisciplinar em que o objec -
to de estudo é bem específico – o cérebro —, mas as abordagens e os contri-
butos vêm de diversas áreas, como a neurociência, a psicologia, a linguística,
a filosofia, a antropologia e a inteligência artificial. Apesar da avalanche de
livros e artigos altamente sofisticados que constantemente surgem, estes últi-
mos em milhares de publicações no mundo inteiro, ainda sabemos muito
pouco sobre o misterioso labirinto de surpresas que é o cérebro.

Mas voltemos aos emigrantes. Que têm eles a ver com tudo isso, para além
do facto de muitos deles trabalharem na construção, no conserto e na lim-
peza de laboratórios, gabinetes e salas onde esses estudos se realizam, sem
terem qualquer noção do que nesses lugares se faz, e também sem qualquer
interesse em procurar sabê-lo?

O que se passa com eles, no que respeita à aprendizagem de uma nova lín -
gua e assimilação de uma nova cultura, pode permitir-nos importantes avan-
ços no entendimento dos processos de funcionamento do cérebro humano.
Assim, em excursão panorâmica apenas, vejamos primeiro o fenómeno da
aprendizagem da língua.

A primeira grande constatação é que, na sua grande maioria, os emigrantes
não aprendem bem a língua do país para onde emigram. Claro que existem
diferenças de grau, visto aprenderem-na melhor aqueles que se matriculam
em aulas especificamente para esse efeito, bem como aqueles que vivem em
áreas onde há poucos portugueses e, por isso, se vêem na necessidade de
comunicar com falantes da outra língua. Em muitos casos, essa necessidade
reduz-se apenas às horas de trabalho, mas é um factor considerável.

Para não ficar apenas em generalizações abstractas, apontarei alguns exem-
plos da nossa emigração recente. Se compararmos grupos de emigrantes com
idêntico grau de escolaridade, aprenderam mais inglês os primeiros emigran -
tes que foram para o Canadá – porque viviam em áreas onde quase não
havia portugueses – do que os actuais que, ao chegaram a Toronto ou, no
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caso dos que escolheram os EUA, em Fall River ou New Bedford, foram en -
volver-se num ambiente em que existia bem estabelecida uma rede portu-
guesa de contactos de toda a ordem. No caso do trabalho, aprende mais
inglês o emigrante que tem de lidar com americanos ou canadianos do que
aquele que trabalha de parceria com outros emigrantes portugueses, ou
mesmo com emigrantes de outras etnias, que se encontram na mesma situa-
ção em relação ao inglês. Aprendem naturalmente menos aqueles que lidam
mais com máquinas ou os que trabalham no sector agrário – como é o caso
de muitos dos emigrantes da Terceira e de São Jorge no vale de San Joa quin,
na Califórnia – ou os emigrantes que trabalham nas linhas férreas no
imenso despovoado do Norte do Canadá. Um caso que costumo utilizar
como paradigmático é o de dois irmãos de uma freguesia de São Miguel, emi-
 grados mais ou menos na mesma altura e com idêntico nível de instrução.
Um foi viver para Fall River, Massachusetts, cidade predominantemente por-
 tuguesa e micaelense. Ao fim de vinte anos, quase não fala inglês e o pou co
que fala é muito estropiado. O outro foi viver para a Bermuda onde, apesar
da pequenez da ilha, os portugueses, na sua maior parte, vivem isolados uns
dos outros, trabalhando como vinhateiros ou caseiros de famílias lo cais com
quem têm de contactar e comunicar diariamente 42. Emigrado sensi velmente
há vinte anos também, fala um inglês com alguma qualidade. Ne nhum deles
o estudou formalmente numa escola, nem em qualquer progra ma de apren-
di zagem da língua que os governos costumam oferecer aos emigrantes.

Uma outra variável a afectar o nível de aquisição da nova língua é o grau de
prévia instrução da pessoa. Naturalmente que, quanto mais instruída, mais
facilidade terá na aprendizagem, embora isso apenas reduza os efeitos dos
outros factores. Estou a lembrar-me do caso específico de um professor pri-
mário em Portugal que evitou sempre falar inglês, por não querer sentir-se
diminuído diante de pessoas menos cultas que já falavam melhor o inglês,
ainda que isso fosse explicável pelo facto de terem emigrado há mais tempo.
Ao fim de vinte anos, esse professor primário voltou aos Açores sem pratica -
mente saber inglês. É um caso extremo, mas o fenómeno que ele representa
é real e acontece com diversos graus de intensidade.

Uma terceira variável ou, se preferirem, um terceiro factor condicionante da
aprendizagem de uma segunda língua num país estrangeiro, é a idade. Em
termos genéricos, e de novo sem pôr de lado todas as outras variáveis, poder-
-se-ia estabelecer como regra geral que o nível de aprendizagem de uma
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segunda língua diminui com o aumento de idade do indivíduo. Por outras
pa lavras, quanto mais jovem emigra a pessoa, mais fácil será a aprendizagem
da língua. O reverso é também mais ou menos verdadeiro quanto à perda da
língua materna. Quanto mais tarde emigra, menos a pessoa perde em termos
de conhecimento da sua primeira língua.

Passa-se um fenómeno curioso, e muito significativo, em relação à pronún-
cia: a grande maioria das pessoas que inicia a aprendizagem duma língua
depois da puberdade não consegue adquirir uma pronúncia sem sotaque. As
ciên cias cognitivas não conseguiram ainda explicar o fenómeno, mas a sua
exis tência está por demais detectada. Um pouco mais especificamente, é pos-
sível apurar-se o seguinte: toda a criança em condições normais é capaz de
reproduzir qualquer som ou série deles. É por isso que as crianças chinesas
aprendem chinês e as francesas, francês. Mais ainda, as crianças são capazes
de aprender facilmente outras línguas, pois é ilimitado o leque de sons e as
suas combinações que elas conseguem reproduzir sem esforço 43. A partir 
da puberdade, a capacidade de reproduzir sons fica limitada ao leque 
aprendido até essa altura. Daí por diante, ao aprender uma outra língua, a
pessoa reproduzirá sem sotaque nessa língua as palavras cujos sons façam
parte desse leque pré-existente. Os outros serão reproduzidos com sotaque 44.
Algo, pois, deve passar-se no cérebro humano por altura dessa profunda
transformação que caracteriza a entrada no mundo adulto (ou adoles-
cente, se quiser mos ser mais específicos, mas neste caso tal distinção não é
importante) 45.

A razão da importância desse facto não tem a ver apenas com a aprendiza-
gem das línguas. Há outros fenómenos muito profundos que devem ocorrer
no cérebro humano, nesse particular período da vida, e que ainda hoje nos
são inteiramente desconhecidos. Porque, ao contrário do que poderá julgar-
-se, a língua não só não está dissociada de outros domínios da actividade hu -
mana, como até lhe está profundamente ligada. Um deles é o domínio da
cultura no sentido geral do termo, aquele em que hoje o usam as ciências
sociais ou humanas 46 e que se opõe a natureza. Cultura é tudo o que é criado
pelos seres humanos nas suas relações recíprocas e com a natureza. Assim, a
linguagem como criação humana insere-se neste conceito de cultura. Ora,
ao falar uma língua, uma pessoa não utiliza apenas um código abstracto de
sons. As palavras e as frases referem-se a algo, significam alguma coisa. As pa -
la vras não subsistem no vácuo, mas sim como imagem de uma realidade.
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Quando digo «casa», quem me ouve não ouve apenas um som. Também vi -
sua liza na sua mente uma determinada imagem de «casa». Essa imagem, for -
mou-se no cérebro a partir de sucessivas experiências na retina de realidades
designadas por casas. Assim, a imagem que um português faz de «casa» não
é exactamente a que faz um esquimó ou um negro numa floresta africana. A
ima gem que cada um forma resulta da sobreposição de imagens da expe-
riência. Nalguns casos, ela resulta não tanto de uma média abstraída pelo
cérebro, mas de uma imagem particular, ou conjunto de imagens, que por
qualquer razão impressionaram mais fortemente o cérebro. De qualquer
modo, o mundo a que se referem as palavras é mais importante do que elas.
A diferença entre dizer-se «casa», em português, «maison», em francês ou
«house», em inglês é, no fundo, insignificante. O importante é a imagem par-
ticularizada da realidade «casa» que cada indivíduo experimenta diferente-
men te. O mesmo se diga de «avó» e «grandmother», «mar» e «sea», «ilha» e
«island». Quer dizer, as palavras são apenas a ponta do icebergue que assoma
à superfície da água, enquanto a maior parte dele não se vê, pois está sub-
mersa no inconsciente 47.

Fiz atrás uma afirmação que carece de um pequeno desenvolvimento. Falei
da intensidade especial de certas imagens no cérebro das pessoas. Ora, ela
acontece sobretudo na infância e na adolescência. São as primeiras imagens
a serem registadas pelo cérebro, e impressionam-no tão fortemente que
acabam por estabelecer com ele uma relação afectiva. Ou seja, nós começa-
mos a habituar-nos a essas experiências e gradualmente se vai desenvolvendo
em nós afectividade em relação a elas. É isso que se passa com a família, com
as pessoas amigas, com a nossa casa e com a terra onde nascemos. Mas acon-
tece também com a língua que falamos, a música que escutamos, os cheiros
e a paisagem a que nos acostumamos e até com a religião em que nos criá-
mos. Regra geral, todos esses elementos se entrelaçam num conjunto mais
ou menos organizado da experiência, a que nos vamos habituando e pelos
quais desenvolvemos gosto. Mais ainda, essas experiências passam a consti-
tuir a medida-padrão que nos servirá para aferirmos a nossa relação afectiva
com as outras experiências novas. Quanto mais tempo estivermos expostos a
esse complexo de dados adquiridos empiricamente, a que chamamos «cul-
tura», mais profunda será a sua marca em nós. Parece mesmo que algo de
idên tico se passa com a língua em relação à pronúncia. Até à puberdade, o
carimbo da cultura em que nascemos marca de alguma maneira para sempre
o nosso cérebro. A partir de então, quanto mais tarde se sai dessa cultura
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mais difícil se torna a adaptação a outras. Os nossos hábitos são já os nossos
gostos, por isso, vão determinar os nossos juízos de valor em relação às
outras. Uma coisa é a experiência da novidade que uma simples viagem traz,
outra será já a transferência para outro mundo cultural, como acontece
quando se emigra. Os choques são grandes. O cérebro reage e só se adapta
aos poucos e superficialmente. Uns vernizes em aspectos externos, umas
concessões por necessidade, como será a sujeição a horários rigorosos e a
ritmos duros de trabalho. Mas tudo praticamente desaparece quando a
pessoa se reinsere no seu mundo de origem. É isto que, suponho, desconhe -
cia a equipa que realizou esse estudo, atrás referido, sobre os emigrantes
regressados: por isso se surpreendeu com a verificação de que, afinal, ao re -
gre ssar, o emigrante não se transforma em agente de mudança. Eviden te -
men te. Se ele tivesse mudado, ter-se-ia adaptado ao novo mundo e teria
ficado lá. Se voltou é, na maior parte dos casos, porque isso não aconteceu;
é justamente por se sentir melhor sendo como era. Ele regressa para voltar a
ser o que era, mas agora já sem preocupações económicas. Para ser ao menos
como são aqueles que não tiveram necessidade de sair. Aliás, muitos parti-
ram mesmo com a intenção de ganhar algum dinheiro, para poderem regres-
sar e descansar em Portugal no resto dos seus dias. Daí que se não possa es -
perar que, pelo menos na maior parte dos casos, o emigrante regressado
actue como agente de mudança 48.

Quer dizer, pois, que quanto mais tarde se emigra, mais se leva na mente o
mundo em que se vivia, mais se sente a falta daquilo que fazia parte do nosso
mundo e se não pode levar connosco. É por isso que os emigrantes tentam
reproduzir no seu novo mundo o que não puderam transpostar consigo na
ba gagem. Eles fazem isso, a maior parte das vezes, inconscientemente. Não é
só a linguiça e as festas religiosas ou a música folclórica. São também os hábi-
tos de convívio, o modo de relação familiar, o modo de encarar o mundo, a
escala de valores que lhe dita as prioridades na vida e tudo o mais. Se vão
para um mundo começar tudo de novo, recriam aí as instituições sociais do
país que deixaram. É assim que a sociedade brasileira foi, nos seus inúmeros
séculos, moldada à imagem e semelhança da portuguesa. Até a arquitectura,
tanto quanto permitiram os meios materiais e o novo clima, reproduziu a de
Portugal. Os ingleses fizeram o mesmo na América do Norte e os espanhóis
no México e em toda a América Latina. Até no nome, muitas vezes, essa re -
pro dução aconteceu: Nova Lisboa, em Angola; Nova Inglaterra na América;
e Nova Iorque fora antes Nova Amesterdão, quando os holandeses a funda-
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ram. Mas isso aconteceu sempre. Já Nápoles foi assim chamada pelos gregos
da diáspora, que a fundaram com o nome de Nea-pólis, Cidade Nova.

Porque crescemos num mundo, esse mundo passa a ser parte de nós mes -
mos. Emigrar é romper com esse mundo. Daí que, ao voltarem, se reinte-
grem quase sem problemas aqueles que saíram já adultos e de gostos forma-
dos. E digo «quase», porque o mundo a que regressam os emigrantes já não
é o mesmo que deixaram. Não vivem ou não estão lá muitas das pessoas que
o povoavam, e algumas outras coisas, pelo menos, mudaram. Além disso,
ainda que superficialmente, no imigrante algo mudou também. O novo
mun do passou, de algum modo, a fazer parte dele e daí o relativo desajusta-
mento do regresso. Mas, no fundo, tal como notara Vitorino Nemésio, a
pro pósito dos terceirenses emigrados que ele conheceu, eles são ainda os
mes mos, porque as estruturas profundas da sua mente não foram alteradas.

Várias vezes se tem apontado como diferente o exemplo dos retornados.
Apro veito para estabelecer os parâmetros dos dois tipos, a fim de captarmos
melhor as divergências de actuação. Em primeiro lugar, o emigrante regres-
sado não se deu bem na terra para onde emigrara, sinal de que mudou
pouco e se adaptará melhor ao status quo da sociedade de onde partiu. O
retornado adaptara-se. Porque fora para sociedades de cultura e língua por-
tuguesa, estabelecera-se e circulara à vontade nas estruturas, integrado nas
classes média e média-alta dessas sociedades. Alargara os horizontes, habi-
tuara-se a uma mentalidade nova e a um espaço de onde teria preferido não
sair. Evoluíra no meio que ele próprio havia ajudado a desenvolver. Depois,
ao voltar à terra, porque perdeu quase tudo e estava ainda em idade alta-
mente produtiva, não teve outro remédio para sobreviver senão investir no
que ainda possuía: os seus conhecimentos e a sua experiência. Daí, pois, as
grandes diferenças de actuação notadas nesses dois grupos de regressados.

Curiosamente, um viajante continental nos Açores apercebeu-se desta reali-
dade, aquando de uma passagem pela Terceira nos anos de quarenta do
século passado. Ressalvada a linguagem própria da época, vale a pena regis-
tar-lhe as observações:

«Os açorianos trocam facilmente a sua terra natal pela acariciante e rica
Amé rica do Norte, onde recebem guarida e protecção fartamente acolhedo-
ras. (…) Só os que não souberam criar fortuna é que regressam de vez, com a
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agra vante de breve perderem os hábitos civilizados que foram obrigados a
viver durante anos seguidos. São bem portugueses, neste particular, os aço-
rianos. O português – quem o ignora – é, sem favor, duma apreciável adap-
tabilidade ao ambiente que o cerca. Descaracteriza-se, enquanto permanecer
obtuso às calcadelas que apanha para andar para a frente. (…) O contacto
com as populações fortemente civilizadas dar-lhes-ia a aprendizagem daquilo
que ignoravam e que só muito tarde poderiam aprender na Pátria. Os méto-
dos agrícolas e industriais usados pelo camponeses franceses e belgas, dum
grande alcance, pela economia de trabalho e maior rendimento deste, e em
que colaboravam voluntariamente, mais os hábitos de limpeza e de higiene
obrigados a observar e bem exemplificados a todas as horas pelas tropas
inglesas, certamente modificariam radicalmente os velhos e rotineiros pro-
cessos de cultura agrícola da nossa terra-natal logo que a ela regressassem, e
criaria nos seus espíritos rudes horror à porcaria. Mas não. As taras atávicas
puderam mais, exerceram maior domínio. Da França só trouxeram um
desejo: fugir para o Brasil, África, América do Norte (…)

Da mesma forma, o açoriano-americano ao voltar ao clima morno da sua
ilha, perde bastante do seu aplomb janota, cosmopolita, que soube enroupar
na pátria estranha, e tudo quanto de bom aprendeu para ser um profissional
e um bom cidadão. Nada se vê, no capítulo “agricultura”, da América do
Norte. O que é pena.

Para bem se avaliar o que é açoriano – e quem diz açoriano diz continental —,
pois na América do Norte há, também, muitos continentais – basta ver-se
um filme de propaganda da vida agrícola, industrial e cívica vivida pela coló-
nia portuguesa na Califórnia. Esse filme foi exibido em Angra do Heroísmo
e vimo-lo. Simplesmente estupendo! Nada Menos! É difícil apagar-se da
nossa memória a sensação benfazeja de surpresa que nos causou ver o inilu-
dível grau de civilização adquirido por dezenas e dezenas de milhares de
irmãos nossos na terra longínqua dos dólares e dos reis da finança» 49.

Não posso deixar de frisar que não estou de modo nenhum a advogar aqui
que o nosso cérebro seja uma tabula rasa, antes de todo este processo de
aqui sição de cultura. Hoje, sabe-se perfeitamente que assim não é. A res-
posta do cérebro aos estímulos que vai recebendo obedece a um complexo
de es truturas pré-estabelecidas, funcionando dentro de parâmetros bem de -
marcados. Tal como o linguista Noam Chomsky fala de estruturas linguísti-
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cas profundas, poderemos talvez falar também de estruturas culturais profun -
das. Mas, de novo como na língua, existe uma larga margem para uma varie-
dade de impressões. Isto é, a relação do cérebro com o meio em que se de sen-
volve abre um vasto leque de possibilidades à recepção de estímulos di  fe rentes.
E a prova está na variedade de culturas e línguas existentes no Planeta.

Não é exactamente do inconsciente colectivo, referido pelo psicólogo Carl
Jung, que estou a falar. Parece-me que os resultados das pesquisas das ciên-
cias cognitivas sugerem-nos, hoje, uma realidade que, vaga e difusa embora,
começa a delinear-se nos seus contornos essenciais. Com efeito, as experiên-
cias comuns marcam os cérebros que as partilham. A afectividade desen-
volve-se porque nos sentimos em casa com aqueles que sentem como nós. As
estruturas profundas da mente de cada um, as tais estruturas culturais,
desenvolvem-se em nós e em todos aqueles que vivem no nosso meio cultu-
ral. A sintonia em que estamos com eles é a consequência dessa identidade
que, a nível profundo, se estabelece entre os membros duma cultura. Na
China, um francês e um inglês fazem-se grandes amigos. Inconscientemente,
as diferenças de língua e cultura e as ancestrais rivalidades entre a França e a
In glaterra esbatem-se e tornam-se menos importantes do que todos esses
outros elementos que, como ocidentais, eles têm em comum entre si e não
com os chineses. Num caso de culturas mais próximas, um argentino que,
em Buenos Aires, não se interessa por música mexicana, depois de meses em
Paris sentirá a alma encher-se ao som de uma canção mariachi. Ela põe-no
em sintonia com todo o mundo hispânico e, sobretudo, com o latino-ameri -
cano onde, sem dar por isso, as estruturas profundas da sua mente se sentem
em casa por fazerem parte desse mundo. Mais chegados à nossa experiência,
no vale de San Joaquin, é mais fácil um jorgense sentir-se mais próximo de
um terceirense do que daqueles que encontra na Terceira quando lá vai,
exactamente pelas mesmas razões. Em Angra, um velense e um calhetense
sentem-se habitualmente bem mais próximos um do outro do que quando
chegam a São Jorge. E os madeirenses, quando no continente, sentem-se em
geral mais em sintonia com os açorianos 50. Tudo isso com excepções, como
é natural. Aqui e em tudo o referido mais atrás.

William Faulkner disse que «todo o homem é a soma do seu passado». Mas
há passados mais presentes do que outros. É por todas as razões acima expos-
tas que, no emigrante que da sua terra sai já adulto, o passado da sua infân-
cia e adolescência está mais fortemente presente que qualquer outro, por
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mais longo que este tenha sido. É por isso que se pode, de certo modo, dizer
que a mente do emigrante adulto não emigra. Passa apenas a viver fisica-
mente noutro lugar.

Assimilação, aculturação

Abra-se o jornal de um domingo qualquer da Nova Inglaterra, como fiz, por
exemplo, a 10 de Novembro de 1991, com The Providence Journal. Tem o as -
pecto do costume. A única diferença está no facto de eu ter decidido passar
a pente fino essa volumosa edição de sete cadernos, em busca de sinais da
presença portuguesa. O Providence Journal não é propriamente o Herald
News, de Fall River, uma cidade maioritariamente portuguesa. Ou, para
sermos específicos, micaelense. Não se espere, por isso, uma avalanche de
nomes portugueses. Providence possui apenas uma minoria lusa. Uns cinco
mil, talvez. Numa cidade de 170 000, Rhode Island, sendo o estado mais
pequeno da União – 200 vezes menor que o Texas –, possui a mais elevada
per centagem de portugueses, uns 12%, mas quase todos na periferia de
Providence.

Nesse dia, pelo menos, não encontrei nomes portugueses nas notícias da pri-
meira página. Como, nos tempos que correm, essas são geralmente más notí-
cias, é um alívio não reencontrar os nomes que nos últimos tempos têm sur-
gido em parangonas. Na primeira página dessa manhã, o português é apenas
o repórter: Bob Mello, com uma reportagem sobre um grande caso de assas-
sínio em Rhode Island.

Na secção de «Business», o artigo principal é sobre a recessão. No texto, vem
citado um tal John J. Sousa, presidente da Commonwealth Mortgage of
Wellesley, Massachusetts, que faz o ponto da situação na sua área e da sua
firma de empréstimos. Ainda no mesmo texto, um outro entrevistado é
John Silva, presidente da Gallery of Homes em Middletown, Rhode Island,
uma empresa de construção de casas a preço médio. Tal como Bob Mello,
os dois últimos são luso-americanos integrados no mainstream americano.

Na secção de Desporto, pouco. Muito pouco mesmo. O futebol da LASA
(Luso-American Soccer Association) não é notícia no Providence Journal e os
por  tugueses, sobretudo os menos jovens, ainda são, em geral, mais aficiona-
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dos do futebol europeu do que do football, ou do baseball, os desportos da
época, bem como do basquetebol ou do hóquei em gelo, da época despor-
tiva que se vai seguir. Apenas um nome português vem mencionado na
secção de «Cartas ao Director» do caderno desportivo. Um leitor escreve ao
jornal a elogiar a fotografia, nele publicado, de um guarda-redes, por sinal
não português, num desafio de futebol. O fotógrafo chama-se Al Aleixo.
Para o autor da carta, Charles Fay, aquela é a «melhor fotografia desportiva
publicada no Providence Journal nos últimos tempos».

No caderno das notícias locais, uma notícia de um desastre que envolveu um
casal português: Elizabeth Vieira, de 60 anos, e Manuel J. Vieira, de 71. 
A no tícia é redigida como outra qualquer e quem não sabe que os sobreno-
mes são portugueses nada depreende sobre a origem étnica das vítimas desse
acidente.

Para depararmos com nomes portugueses em abundância é necessário pas-
sarmos à secção de «Casamentos» e «Pedidos de Casamento».

Carol Louise Moura casa com Kevin Rose. Ela é bacharelada pelo
Emmanuel College, um dos bons colleges particulares de Boston. Cerimónia
na Igreja de S. Luke, Barrington. Raymon J. Rapoza, casa com Karen Smith.
Casamento civil. Ele possui um bacharelato do Boston College, uma uni-
versidade jesuíta.

Loriann Fagundes contrai núpcias com Michael A. Brynes Jr.. Completa-
ram ambos o liceu no Central High School, de Providence. Casamento 
católico.

Anabela Diamantino com James Knowlton. Ela é a primeira portuguesa
desta lista, mas, como nos casos anteriores, o cônjuge não é português.
Completou o Liceu Tolman, de Pawtucket, e fez um curso de Agente de
Viagens de Turismo. Casamento católico. Outro casamento etnicamente
misto é o de Shelley Viveiros com David M. Taillon. Ela tem um bacharelato
do Bryant College. Casamento católico.

Idêntica é a situação de José Pereira, consorciando-se com Denise M. Gre -
goire. Também pela Igreja católica. O noivo completou o liceu no Pawtucket
West High.
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Ainda outro caso: José M. Silva e Christine M. Apice. Ele frequentou a
escola secundária em Portugal. Casamento na Woodbridge Church, em
Cranston. Protestante.

Apenas os últimos dois são matrimónios entre portugueses: Olga Ponte com
João Resende, ele aluno da, até há pouco Southeastern Massachusetts
University e agora, University of Massachusetts, Dartmouth. Casamento
católico, naturalmente.

O outro par é Fátima da Rosa e Michael Benevides: na Igreja de Nossa Se -
nhora do Rosário em Providence. Ambos completaram o liceu Central
High, de Providence.

Para além destes, os únicos com últimos nomes portugueses surgem apenas
na secção de pedidos de casamento. Ele, Kevin Joseph Costa, vai dar o anel
de noivado a Ava Elaine Clarke.

Mais nomes lusos deveriam aparecer na secção de Necrologia. Excep cio nal -
mente, não há nenhum. Mas procuro-os sempre e, com regularidade, os
encontro. E é tudo o que de apelidos portugueses trazia o Providence Journal
desta edição.

Não é muito. A elevada percentagem de portugueses no Estado de Rhode
Island deveria implicar uma mais acentuada presença no palco das notícias.

Participei uma vez numa reunião promovida pela Direcção do Providence
Journal, que queria auscultar os representantes dos grupos étnicos. Estes
queixaram-se do sistemático silêncio do jornal sobre ocorrências nos diver-
sos grupos não anglo-americanos. Pareceu haver acordo quanto à falta de no -
tícias relativas às comunidades de portugueses, esse grupo que a antropóloga
Estellie Smith classificou, há anos, de invisible minority. Se a comunidade
não se evidencia muito, não deixa porém de estar viva. Basta vê-la activa e
em movimento nas páginas dos casamentos. O Providence Journal tem pro-
curado cobrir os acontecimentos dos círculos portugueses e luso-americanos
e tem mesmo um repórter encarregado do sector. Por sinal, um antigo aluno
meu, David Crombie. Mas as próprias reportagens que ele, com frequência,
publica confirmam a imagem de uma comunidade que aos poucos se vai in -
se rindo no mainstream, sem grande barulho, sem grandes sobressaltos, sem



VIII COMUNIDADES PORTUGUESAS NOS ESTADOS UNIDOS...

372

grandes feitos nem publicidade à volta dos que realiza – porque também os
realiza! —, a dar razão à imagem corrente de uma comunidade discreta e que
trata da sua vida decente e ordeiramente. Mas bastaria eu ler um exemplar
do Boston Globe para acordar desta tentação de idealizar o carácter pacífico,
ordeiro e cumpridor das nossas comunidades emigrantes. Em New Bedford,
um tal Almeida, de 49 anos, feriu a tiro a ex-mulher e uma amiga desta, uma
delas pelo menos também portuguesa – Lisa Monteiro –, já que a notícia
não esclarece se a ex-mulher é portuguesa. Beth Almeida pode ter esse (meu)
nome só por causa do marido. Ele, Joaquim chamado, é português.

A assimilação pelo mainstream, tão visível na lista dos casamentos, tem 
vindo a dar-se pelo lado mais noticiável da vida – o do crime. Infelizmente,
não se trata apenas de envolvimento no «pequeno» crime passional. Todos
sabemos dos grupos ligados ao comércio da droga, a partir sobretudo de
New Bed ford. Mas, para nos cingirmos apenas ao Providence Journal, 
nestes últimos meses um nome português andou nas primeiras páginas e 
vai continuar ainda por algum tempo. O juíz Almeida, durante tantos anos
na lista de figuras de destaque da comunidade luso-americana, viu exposto,
na TV e nos jornais, o seu escandaloso envolvimento em situação de
suborno. E ainda bem, para os portugueses, que o Mayor da cidade de
Pawtucket, Brian Sarault, só costumava gabar-se da sua metade lusa (por
parte da mãe, daí não se lhe notar no nome), nas festas portuguesas. 
Aos americanos, ele escondia essa faceta. Agora, expostos também os seus
lucros recebidos por extorsão, o Providence Journal e a TV não recordam aos
leitores e telespectadores a sua origem lusa. Situação idêntica ocorreu num
outro caso, não criminoso mas etnicamente feio, que ganhou projecção
nacional e transmissão directa para todo o país – o caso dos Credit Unions
de Rhode Island —, tinha apenas um nome português, diluído entre a vasta
maioria italiana, num Estado onde eles predominam na política. Mas,
porque este é também o Estado da União, em cujo Senado a presença por-
tuguesa é mais elevada, a sua imagem não deixou de ser algo afectada, apesar
de tudo.

Estes reveses, todavia, podem ter para nós outro significado: o de que as
comunidades portuguesas vão, lenta mas seguramente, sendo assimila-
das pelo American mainstream, a todos os níveis e dimensões: no poder e na
corrupção; nas virtudes e nos defeitos; no melhor e no pior do American
way of life.
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Para que conste, estes portugueses sentem-se muito mais saudavelmente
luso-americanos do que se sentiam os de outrora e prosseguirão sentindo-se
sem dúvida também mais luso-americanos do que se sentiam os seus prede-
cessores. Mas avançarão, inevitavelmente, no sentido de uma integração
cada vez mais diluída no mar imenso do melting pot americano, apesar dos
esforços pela preservação idiossincrática em salada.

Este retrato pretende-se realista e não pessimista. Não vale lamuriarem-se os
portugueses da sua desportugalização. O processo é natural, irreversível e im -
parável: é o da americanização da Europa. A americanização não é o triunfo
de um continente, mas a porta por onde passa neste momento a história oci-
dental que rumou à modernidade e depois empurrou a América para pô-la
em prática. Para bem ou para mal. Melhor ou pior, é questão que não inte-
ressa aqui debater. O francês Alexis de Tocqueville viu-o muito bem no
início do século passado; era para a América que ele julgava que caminhava
o futuro do Ocidente e achava importante que nos apercebêssemos disso.
Mais próximo de nós, no tempo e na cultura, Ortega y Gasset pensava de
modo semelhante. A rebelião das massas era uma ideia francesa, mas estava
a ser posta em prática na América. A democracia é um conceito bonito,
porém de consequências graves para os espíritos aristocráticos que vêem a
América incarnando a degeneração do ideal grego e ocidental. Na verdade,
se cada indivíduo tem direito a contemplar La Gioconda, os quatro biliões
de seres humanos apenas poderão pôr-se em fila e passar de corrida olhando
o quadro por uma minúscula fracção de segundo. Creio mesmo que, se fizés-
semos as contas, seria preciso um comboio que atravessasse o Louvre a altís-
sima velocidade para dar oportunidade a cada um de ver de relance a famosa
obra de Leonardo da Vinci.

Eduardo Lourenço publicou, em tempos, no Jornal de Letras, um artigo inti-
tulado «Portugal e a Europa – a nova mitologia cultural». Nele, o brilhante
ensaísta afirma: 

«Explícita ou implícita, a hegemonia da cultura americana irradia uma Eu ro -
pa fatigada. Mesmo se parte dessa cultura ecoa a presença europeia nos Es ta -
dos Unidos, de onde regressa irreconhecível mas activa. O antigo abis mo –
ou assim vivido – entre a grande cultura europeia e a nossa atenua-se ou dis-
solve-se no grande magma de uma cultura planetária de ressonância ame ri-
cana, cujo centro está em toda a parte e a circunferência em parte nenhuma.
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Os nossos laços com a cultura americana nunca foram profundos. São inten-
sos, hoje, em certos domínios (cinema, música), mas essa ausência da sinto-
nização profunda não deixa de servir para distender os laços – esses sim
orgânicos e seculares – que nós temos com a cultura europeia. O que a hege-
monia americana produziu foi o sentimento de certa exoticidade em que
cada um experimenta com renovada força e urgência a necessidade de regres-
sar à sua própria casa. O que há de novo, desde há uns bons trinta anos na
cultura portuguesa, é o gosto de sonhar os nossos próprios sonhos.»

Duvido, porém, que Portugal possa ir muito além de sonhar os próprios
sonhos. Para nosso bem ou mal, Portugal seguirá o rumo da Europa do
Norte e esta, o da América. Os Açores, nas suas cúpulas, prestando home-
nagens quase meramente verbais aos seus que escolheram a América, estão
voltados para a Europa, por vezes exibindo superioridade, fruto de alguma
ingenuidade e muito apagamento da memória histórica. 

No entanto, essa é apenas uma das facetas. A América do Norte é, afinal, a
materialização ou incarnação da modernidade que a Reforma desencadeou
e que a convergência de culturas, credos e raças, criou no continente ameri-
cano, se bem que todas moldadas pela matriz fundacional inglesa. A ideia
da América não deve ser para nós, portugueses, conotada com a de «dege-
neração», como pretendem alguns defensores da «alma portuguesa», que en -
fermam de notável miopia. Faz parte da noção de modernidade deixar
espaço livre para o crescimento liberto de todas as outras ideias, e da açoria-
nidade, com as definições que se lhe quiser dar 51.

É frequente os visitantes portugueses das comunidades luso-americanas ex -
pressarem comentários transcritos pela imprensa e reproduzidos pela rádio e
televisão, incidindo sobre o facto de elas preservarem valores que há muito
desapareceram ou que vão aos poucos desaparecendo na pátria de origem.
Na verdade, muitas dessas tradições estão a ser preservadas neste outro lado
do Atlântico, por vezes sob os olhares displicentes dos que em Portugal orgu-
lhosamente se europeízam. E não será preciso referir as festas religiosas e as
procissões que, com grande vitalidade, em New Bedford e Fall River, e para
tantas comunidades da Nova Inglaterra e da Califórnia, se reproduzem
anualmente com grande vitalidade. Nem sequer estou a aludir indirecta-
mente ao facto de, hoje, quem quiser saborear o vinho de cheiro tradicional
micaelense só poder encontrá-lo na Nova Inglaterra, por na ilha estar proi-
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bido pela União Europeia. Refiro-me a algumas marcas culturais, às apre-
goadas virtudes que vêm de longe, às qualidades que, durante séculos, mar-
caram tão positivamente a cultura portuguesa. 

A assimilação lenta das comunidades da diáspora, sendo inevitável, não é
necessariamente radical e exclusiva. Esteve e está ainda aí o caso do Québec
a demonstrá-lo. E continuamos assistindo a uma avalanche de nacionalismos
e ao ressurgimento da consciência étnica por essa Europa e mundo fora. É o
outro lado do pêndulo a pôr travão à massificação tal, tendência que nas
comunidades açorianas da diáspora sempre se fez sentir, dando azo ao pro-
longamento de diversíssimas formas de preservação cultural. Hoje, mau
grado a maior pressão universal para a uniformização, é muito mais fácil
manter os laços com a pátria e fortalecê-los na defesa contra a assimilação e
a descaracterização total, que lentamente se operaram na diáspora portu-
guesa na América 52.

Aculturação – algumas observações adicionais

Na sua famosa, e muito citada, palestra O Açoriano e os Açores, Vitorino
Nemésio, ao esboçar a tipologia psicológica do terceirense, afirma:

«Na América do Norte, como todo o açoriano, é expedito a ordenhar, a vigiar as
ovelhas da Califórnia, como outrora era mestre na arte de pesquisar o oiro das cobi-
çadas pepitas. Mas ao contrário do que vulgarmente se afirma, não pode estrangei-
rar-se. Se, em contacto com o Yankee, apanha um pouco de picaresco charleston –
“Oh, sim! It is enough – bastante!” – no fundo ficou o que era: um português do
meio do mar, sempre saudoso das reticências de lava donde o tirou um dia o stea-
mership da Fabre. O terceirense, que deita até Bastão (o seu Boston), tem uma ambi-
ção sobre todas: voltar daí a meia dúzia de anos com uma farpela decente, umas
botas do bico inchado como uma batata doce e os pesos bastantes para comprar
uns doze alqueires de terra ao morgado que rebentou. Mas alguns saem desta doi-
rada mediania e compram vacas na América, uma estoa, chegando às vezes a raiar
pelos gordos interesses dos trusts e das operações de alta banca. São – os próprios
continentais o confessam – o escol da emigração portuguesa no Novo Mundo» 53.

Porque esta passagem de Vitorino Nemésio contém um punhado de clichés,
que ainda hoje se repetem, sobre o imigrante açoriano – embora ele se refira
explicitamente ao terceirense –, pareceu ser a análise dessas afirmações um
bom ponto de partida para retomar aqui uma reflexão sobre os problemas
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da aculturação entre os emigrantes, iniciada numa secção anterior 54. Devo
acrescentar, porém, que não importaria vir aqui corrigir essa perspectiva se
se tratasse apenas de uma visão incorrecta de Nemésio, mas já hoje sem qual-
quer sobrevivência. Para demonstrar que essa é, todavia, uma ideia ainda
corrente, aqui ficam os três parágrafos iniciais de um recente editorial do
jornal Diário de Notícias, intitulado «Defender o que é nosso», onde se
expressa idêntico ponto de vista:

«Cairia numa imprecisão quem afirmasse que, ao longo do tempo, a defesa da
língua e da cultura portuguesas constituíram no nosso país uma das preocupações
salientes.

Mesmo alguns escritores se esmeraram em introduzir nas suas prosas uma dispen-
sável profusão de galicismos. E ainda em fase não distante, um cidadão, no seu cír-
culo de contractos, era mais apreciado por falar fluentemente o Francês ou o Inglês
do que por se exprimir de acordo com as boas regras do Português.

Isto terá muito a ver com a nossa tradicional maneira de estar na vida, muito pouco
voltada para a identidade própria e particularmente atenta às modas de além-fron-
teiras. Daqui a reconhecida facilidade como os nossos emigrantes se adaptam a
outros ambientes» 55.

A minha experiência de contacto com a emigração (e ela não se limita à
Amé rica e Canadá, mas estende-se à Venezuela e Europa), faz-me crer que
essa visão não é bem exacta. Explico porquê.

É apenas vistos da terra de onde partem que os emigrantes se apresentam
como assimilados pela nova cultura – aculturados. Quando vistos do país que
os recebe, essa aculturação revela-se bem superficial. O elemento mais re vela-
dor é a língua do país de acolhimento. Raramente a falam para além do razoá-
vel. Na maioria dos casos, falam uma língua adoptiva de sobrevivên cia. O
mais comum é continuarem a falar o Português salpicado de vocábulos e
expressões que denotam realidades culturais novas (ao menos para eles) 56.

Quando o emigrante injecta o seu português de vocábulos franceses ou
ingleses sobre automóveis é porque, no seu dia-a-dia em Portugal, o vocábulo
português relacionado com o automóvel não fazia parte do seu léxico, pela
simples razão de que ele não possuía carro.

Mas as outras facetas da aculturação também se revelam superficiais, quando
analisadas com atenção. Grande parte delas são meras adaptações de sobre-
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vivência que abandonam logo que regressam a Portugal – determinados
hábitos de trabalho, por exemplo.

Evidentemente que os filhos, esses aculturam-se mais facilmente. As razões
são outras. Fundamentalmente, é a idade. Quando mais jovens, mais mol-
dáveis. Lei universal também. Por outro lado, o grupo do emigrante culto
resiste mais à aculturação. Já sai com mais recursos de sobrevivência.

O que o editorial do Diário de Notícias deveria ter distinguido era o com-
plexo nacional do «lá fora é que é bom» (quando os portugueses falam entre
si) e que leva à adopção fácil de tudo o que vem de fora. Mas, também aqui,
essa aculturação é, em regra, superficial, de mera imitação competitiva para
ganhar pontos sociais sobre os colegas. (O fenómeno vai até aos intelectuais,
a ponto de atingir aí características bem específicas.) É da classe média para
cima que a possibilidade de acesso ao estrangeiro proporciona trunfos de
ascensão social sobre vizinhos, colegas e amigos. Mas essa «estrangeirização»,
muitas vezes mero fogo-de-vista, é também superficial. Forçada, quase
sempre. A não ser quando se trata da aquisição de produtos estrangeiros,
porque aí, então, trata-se de algo mais duradouro. Mas a imitação do estran-
geiro por parte dos que ficam é normalmente buscada. A dos que vão é um
contágio inevitável e, em defesa por vezes inconsciente, eles voltam-se para o
que deixaram atrás. Para quem vem de fora, Portugal continua, no seu con-
junto, um país preso ao passado. Se quiserem, à sua identidade. A moderni-
dade surge sobretudo nas falas, nos discursos, nos jornais, nos livros. Se isso
é bom ou não, não cabe aqui ajuizar 57.

No conservadorismo cultural português (e quase todas as culturas são assim)
há mais fascínio pelo estrangeiro entre os que ficam do que entre os que
foram. Talvez mesmo porque os que ficam não foram para o estrangeiro o
tem po suficiente (como o emigrante) para terem saudades da pátria, que o
mesmo é dizer, de voltarem a ser sem empecilhos o que gostam de ser. 
E gosta-se de ser (é quase uma lei natural) aquilo que aprendemos a ser na in -
fân cia, na adolescência, na juventude, quando o que nos rodeia nos marca
para sempre. No fundo, é isso, pelo menos em parte, o patriotismo. Um fe nó-
 meno bem natural, aliás. Bem universal, portanto. Escolhemos o que somos.

A aculturação é inevitável e não deve ser apontada ao emigrante como um
de feito. Ele não poderá sobreviver se não assimilar aspectos, facetas, seg-
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mentos da nova cultura – desde os hábitos de trabalho, aos hábitos de trân-
sito ou normas legais –, mas isso não significa que as pessoas possam facil-
mente despir o fato da terra de origem e vestir outro 58.

O exemplo da língua é revelador: como ficou atrás dito, em geral, antes da
puberdade, um ser hu mano normal pode aprender a reproduzir qualquer
som – é por isso que as crianças chinesas aprendem as centenas de sons da
sua língua. Após a puberdade, ou pelo menos depois da adolescência, é, em
geral, impossível para um indivíduo59, após esse período, reproduzir correc-
tamente sons alheios 60 ao elenco fonético da sua língua. Daí que uma
pessoa nessas condições fale sem pre a língua estrangeira com sotaque. Ora,
isso que se passa a nível linguístico, passa-se, em termos genéricos, a nível
cultural, no sentido global do termo. É possível uma pessoa, consoante as
suas capacidades ou dotes, adaptar-se mais nesta ou naquela área, mas, no
todo, a passagem de uma cultura para a outra não se dá completamente 61.

Há os casos, às vezes dramáticos, das pessoas que precisam fortemente de se
identificar com um grupo e que dão consigo a meio caminho entre um lado
e o outro sem poderem optar. Vivem repartidas. Não se sentem já de onde
saíram, nem são ainda da sua nova pátria. Às vezes regressam e apercebem-
-se então daquela grande verdade que o escritor americano Tom Wolf con-
sagrou no título do seu famoso romance You Can’t Go Home Again 62.

Glosei uma vez este tema, modificando-lhe um pouco o sentido, sugerindo
que «não se regressa à casa de onde nunca se partiu», exactamente para
vincar a ideia de que adulto nunca deixa, de facto, o lugar onde cresceu e
viveu. Ainda que fisicamente o faça, e até nem regresse, procura reproduzi-
-lo, tanto quanto possível, no lugar de fixação.

No caso de emigrantes que eliminam ou desdenham o mundo de onde par-
tiram, há que procurar razões especiais – experiências más, como a fome ou
outras privações, excesso de imposições políticas, sociais ou religiosas sobre
o seu modo de ser. O mais normal é o emigrante sentir-se afectivamente li -
gado para sempre ao meio que foi e fica sendo o dele.

Por vezes, esses traumas da infância e adolescência são especialmente vio-
lentos e provocam a rejeição ostensiva e provocadora.

A um emigrante que uma vez se me gabava de ter eliminado a sua terra da
me mória (supunha ele, ao menos), e que não queria ter nada mais a ver com
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ela, respondi-lhe, não em graça: «Quem não é da sua terra não merece ser de
parte nenhuma.» Reconheço, porém, a violência da minha resposta. Deveria
ter auscultado as razões que teriam levado a tal rejeição do passado. Com
efeito, é preciso um sentido de segurança forte para se assumir um passado
doloroso ou simplesmente de más recordações.

Essa defesa da necessidade de se assumir e preservar o passado não implica
que o emigrante não deva alargar os seus horizontes e integrar-se o máximo
possível na sociedade para onde emigra. De há anos para cá, nas comunida-
des portuguesas dos Estados Unidos, diversos líderes da opinião têm mesmo
insistido na necessidade de os emigrantes portugueses se integrarem mais na
sociedade onde agora vivem. É um erro manterem-se alienados dela, vivendo
na saudade a pátria-berço distante, já que tal atitude só os prejudica. Tem-se
procurado o meio termo entre a defesa e a conservação legítima das raízes,
da cultura que levam consigo, e a inserção no meio americano que lhes dá
mais oportunidades de diversa ordem e lhes permitirá melhor desenvolvi-
mento global. A solução adequada para essas duas tensões é importante até
mesmo para o equilíbrio emocional dos emigrantes.

No fundo, essa solução de meio termo para o emigrante acarreta consigo ga -
nhos e perdas, porque nem todos conseguem harmonizar dentro de si a vi vên-
 cia de dois mundos tão diversos e, por isso, encontram a saída mais fácil na
inserção do seu novo pequeno mundo onde as duas margens convergem – a
L(USA)lândia –, que nem sempre é vista com bons olhos, tanto do lado ame-
 ricano como do lado português. Mas tais soluções são inevitáveis no proces so
histórico humano. No caso das comunidades portuguesas, isso não se re petirá
porque a cultura híbrida da L(USA)lândia é apenas de transição. As ge rações
seguintes serão já americanas e inserir-se-ão no vasto mundo americano 63.

Para concluir estas observações sobre a aculturação: não há nenhuma razão
me tafísica para uma pessoa se conservar portuguesa, nem há necessidade
tran scendente também de ela se fazer americana. Há, sim, leis psicológicas –
que talvez não sejam sequer universais, pelo menos no sentido de que não se
poderão aplicar a cada indivíduo com a mesma intensidade – que condicio-
nam o emigrante de uma cultura e imigrante noutra a criar mecanismos de
so brevivência e de equilíbrio entre esses dois mundos. A aculturação dá-se é
nele. Mas as proporções e os graus de intensidade variam de indivíduo para
indivíduo. Das limitações de toda a ordem e das possibilidades inatas e
adquiridas de cada um. Mas também dos próprios gostos.
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Afinal, nada mais pretendo com estas notas do que defender a atitude sadia
de respeitar essas quase-leis da natureza de que o mundo que foi o nosso fica
connosco e não é necessário rejeitá-lo. Se cada vez mais, no mundo de hoje,
os horizontes de cada um se devem alargar, é humanamente sadio que isso se
faça sem se ter de decepar parte de nós. Porque, no fundo, o emigrante não
emigra. Simplesmente alarga fronteiras. E se nem sempre parece assim, seria,
ao menos, bom que fosse. Porque pode sê-lo.

A (quase ausência de) influência americana nos Açores

Espera-se, muitas vezes, que a profunda relação entre os Açores e os Estados
Uni dos tenha deixado marcas profundas na cultura de origem, até porque,
para além do vaivém incessante de emigrantes, agora intensamente activado
pelos voos da SATA, existe, há mais de meio século, uma presença americana
na Base das Lajes, ilha Terceira. A americanização da cultura açoriana não é,
todavia, ao contrário do que se poderia esperar depois de quase dois séculos
de emigração para os Estados Unidos, um fenómeno marcante da cultura
aço riana, sobretudo porque se trata de uma migração unidireccional e de fi -
xação definitiva, com um número pouco significativo de regressos. Sem dú -
vida, a influência da América na economia local tem sido considerável, na
medida em que tem permitido um escape para excessos populacionais das ca -
madas mais desfavorecidas, em períodos de crise económica ou depois de tra-
gédias sísmicas. Além disso, a economia do arquipélago recebe o influxo con-
tínuo das remessas dos emigrantes, bem como dos chamados tu rismo e
mer cado de saudade. É incalculável ainda o montante de produtos america-
nos trazidos pelos emigrantes e pelos açorianos que à América vão de visita,
ou que regularmente são remetidos para Portugal 64. Mas a adopção propria-
mente dita de características culturais norte-americanas, essa manteve-se su -
perficial até há relativamente pouco tempo. A americanização que, uma dé -
cada após o 25 de Abril, se foi tornando mais e mais notória, pas sando de
um anti-americanismo generalizado a um grande interesse pela Amé rica, so -
bretudo entre as camadas jovens, não procede por via da emigração. Ela
provém da adopção do modelo das classes médias e superiores portu guesas
que, por sua vez, o importam da Europa, onde a modernização passa cada
vez mais pela assimilação de certas facetas fundamentais do Ame ri can way of
life. No caso dos Açores, eles são uma pirâmide inclinada com o vértice a
tender para a Europa e a base voltada para a América. As classes mé dia e alta
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açoriana sempre se pautaram pelos padrões de Lisboa e até a base mais des-
favorecida dessa pirâmide emula as classes que não emigram, sendo atra vés
delas que a sua aculturação se processa. O que não significa que o sonho
americano não constituísse um elemento importante do seu imaginário. Mas
esse sonho visava emigrar e não necessariamente americanizar-se. 

Mesmo no caso da Terceira, onde a presença americana nas Lajes remonta
aos finais da Segunda Guerra Mundial e onde vive um contingente de cerca
de dois mil americanos, que chegou a ser muito maior, a americanização não
foi muito além da que atrás se descreve. Os americanos vivem num enclave
com pouquíssimo contacto com os locais. 

O linguajar português dos Açores adoptou alguns termos, sobretudo no
sector da baleação, visto tratar-se de uma actividade económica totalmente
im portada dos Estados Unidos. São exemplos disso os termos «bote» (de
boat, lancha), ou «esparto» (de spout, jacto da baleia ao respirar). Nalgumas
ilhas, entraram no uso corrente vocábulos como «soera» ou «soela» (de swea-
ter, camisola de lã), «esporim» (de spring, mola) e «alvarozes» (de overalls, fato-
-macaco). Um grande número de outros termos, adaptados do inglês pelos
emigrantes, é conhecido, mas não usado correntemente. Entram natural-
mente na literatura, nas reproduções da fala de emigrantes 65.

A literatura açoriana, sendo naturalmente um produto da classe média, em
termos económicos, e alta, em termos culturais, reflectindo embora com 
frequência a obsessão insular com a emigração, tradicionalmente não se 
ocupava das comunidades da América do Norte. O cenário alterou-se nos
últimos vinte anos. Vários autores passaram a incluir nas suas obras essa
nova di mensão, resultante sobretudo de visitas sucessivas quer a familiares
quer para encontros culturais, como por exemplo a série de simpósios «Fila -
men tos da Herança Atlântica» que, durante uma década, anualmente, Diniz
Borges promoveu em Tulare, na Califórnia 66.

A anglicização dos nomes

A matriz anglo-saxónica da cultura americana (no século XIX, os alemães
foram o segundo maior contingente emigratório para os Estados Unidos)
im pôs-se desde cedo e os imigrantes de outras etnias viram-se forçados a
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anglicizarem até os seus nomes. Isso aconteceu, muitas vezes, por iniciativa
pró pria, como na personagem do romance de Julian Silva, citada em epí-
grafe a abrir estas reflexões, mas, a partir de certa altura, acontecia regular-
mente à entrada dos Estados Unidos, quando o funcionário simplesmente
traduzia os nomes originais ou simplesmente registava uma transcrição foné-
tica do nome que conseguia ouvir, ajustando-a depois ao grau mais próximo
da gramática inglesa. Anteriormente a esse processo sistemático, era fre-
quente os baleeiros, entrados clandestinamente nos Açores, receberem o
apelido do capitão. Foi assim que quase desapareceram os traços de nomes
portugueses das primeiras gerações de emigrantes. Segue-se uma lista de
nomes portugueses americanizados, que permite verificar a completa ausên-
cia de qualquer regra. A lista foi compilada ao longo dos anos e inclui reco-
lhas de outras surgidas em lugares diversos 67:

Adams – (?) 68

Aguir – Aguiar
Alameda / Almeda – Almeida
Alexander – Alexandre
Alvas – Alves
Alvernez – Alvernaz
Ambrose – Ambrósio
Andrew – André
Andrews – Andrade (também de

André, mas como sobrenome)
Aragon – Aragão
Arauz /Arugo/Arujo – Araújo
Arude – Arruda
Athayede – Ataíde
August – Augusto
Augustina – Agostinho
Avalon – Ávila
Ayres – Aires
Azevada – Azevedo

Bairos – Barros
Barber / Barbera / Barbour –

Barbeiro

Barcelles / Barcels – Barcelos
Barret – Barreto
Barrios / Barry – Barros
Bean – Feijão
Benavidez / Benevedes – Benevides
Benito – Bonito
Bennet – Bernardo
Bennet / Bennitt – Bonito
Berberia – Bebereia
Bernal – Bernardo
Bernard – Bernardo
Berne – Bernardo
Berry – Morango
Bertain – Bertão
Bet – Bettencourt
Bodge / Bordges / Borge – Borges
Botela / Bothello / Bothelo – Botelho
Brabosam – Barbosa
Brager / Bragga – Braga
Brandon – Brandão
Brass – Brás
Braze – Brás
Brooks – Ribeiro
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Brown – Brum
Brun – Brum
Buran – Beirão
Burgess – Borges
Butler – Botelho

Caldero – Caldeira
Cambra – Câmara
Camello – Camilo
Camp – Campos
Cantal – Quental
Caravahlo – Carvalho 69

Cardoza – Cardoso
Carero / Carrier / Carriere –

Carreira
Casemero – Casimiro
Catania – Caetano
Caton – Caetano
Catrina / Catrino – Catarina
Catten – Caetano
Chambers – Câmara
Clay – Barros
Clement – Clemente
Codeglio – Cordeiro
Codina – Codinha
Coit – Couto
Coite – Couto
Constant – Constantino
Conti – Conde
Corea – Correia
Corey – Correia
Corria – Correia
Corry – Correia
Covarelli – Carvalho
Crews – Cruz
Cross – Cruz
Currier – Correia
Curry – Correia

Dambrosio – de Ambrósio
Damera – de Amaral
Damin – Damião
Damos – Dâmaso
Daniels – Daniel
Daveiro – de Aveiro
Davilla – de Ávila
Days – Dias
Deas – Dias
Debrum – de Brum
Decost – da Costa
Delima – de Lima
Demello – de Melo
Dennis – Deniz / Diniz / Dinis
DePina – de Pina
Desa – de Sá
Diaz – Dias
Dimenco – Domingues
Domings – Domingues
Dondrado – de Andrade

Eanos / Enos – Inácio
Edwards – Duarte
Emery – Amaral
Ennes / Ennis – Enes 70

Escubar – Escobar
Espindola – Espínola
Espindula – Espínola
Espingula – Espínola
Estevo – Esteves

Facha – Focha
Farres – Ferro
Felis – Félix
Feliso – Félix
Fellow – Fialho
Fellows – Félix
Fereria – Ferreira
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Ferris – Ferreira
Ferry – Faria
Ferry – Ferreira
Fields – Campos
Fields – de Fialho
Fields – Fialho
Figeroid – Figueiredo
Figueredo – Figueiredo
Foster – Faustino
Fox – Raposo
Fragouzo – Fragoso
Francis – Francisco
Frates – Freitas
Fratis – Freitas
Fratus – Freitas
Frazer – Freitas
Fries – Farias 71

Gallant – Galante
Gardner – Jardim
Gaspari – Gaspar
Gasper – Gaspar
George – Jorge
Geravazo – Gervásio
Gerevas – Gervásio
Gier –Aguiar
Gill – Gil
Gouvea / Govea / Govey – Gouveia
Grace – Graça
Gracia – Garcia
Green – Verde 72

Hall – Sales
Henas – Ignácio
Hendrick /Hendricks – Henriques
Henry – Henriques
Hill – Monte
Hines – Enos 73

Hoimes / Homen – Homem
Hope – Esperança

Jacinth /Jacintho – Jacinto
James – Jaime
Jaques – Joaquim
Jardine – Jardim
Jarvis – Gervásio
Jason – Jacinto
Jerome – Jerónimo
Jess – Jacinto
Joeking – Joaquim
Jordan – Jordão

Kardoza – Cardoso
Katen / Katon / Katten – Caetano
King – Reis
Kuite – Couto

Lamb – Cordeiro
Laurence / Lawrence – Lourenço
Lazarus – Lazaro
Leighton –Leitão
Lema – Lima
Lenard – Leonardo
Levada – Oliveira
Levin – Levinho
Lewis / Louis – Luis / Luís 74

Light – Luz
Limas / Limon – Lima
Linn – Lino
Lisbon – Lisboa
Lorentz – Lourenço
Lucido – Lucindo
Lunardi – Leonardo

Madruegh – Madruga
Mageilan – Magalhães
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Mandley/Mendley/Mandly –
Mendonça 

Manhan – Manhã
Maral – Amaral
Marcial / Marciel – Maciel
Markes / Marks – Marques
Marshall – Machado 
Martin – Martins
Mateas – Matias
Matoza – Moitoso
Matteri – Medeiros
McCiel – Maciel
Meadow – Mendonça
Meadows / Medrows – Medeiros
Mederios / Medero / Mediros –

Medeiros
Meilow / Melli / Mell – Meio
Mellow – Melo
Mendoes – Mendes
Menze – Mendes
Meyers – Maio
Milier – Meio
Miller – Melo
Millhouse – Azinheira
Moitoz / Motoza – Moitoso
Monez / Monize / Moones – Moniz
Montero – Monteiro
Moore – Moura
Morris – Maurício
Morris – Morais
Morton – Martinho
Munice / Muniz / Munoz – Moniz
Mure – Moura

Nevas / Nevis – Neves
Nobriga / Norager / Norberg –

Nóbrega
Noyer – Noia
Nursmith – Nascimento

Oak / Oakes / Oaktree – Carvalho
Olive / Oliver / Oliveaira – Oliveira
Ormond – Ormonde

Pachao – Paixão
Paine – Pena
Paiz – Pais
Palacioz – Palacio
Pareira / Pariera – Pereira
Pashotte – Peixoto
Passus – Passos
Patrick – Patrício
Pavan / Pavon – Pavão
Peacock – Pavão
Peary / Perreira / Perry – Pereira
Peters – Pedro
Phillips – Filipe
Pidgeon – Pombo
Pimental – Pimentel
Pine – Pinheiro
Piver – Paiva
Prara – Pereira

Qates – Aveia
Quail – Coelho

Rames – Ramos
Raphael – Rafael
Rapoza – Raposo
Raymus – Ramos
Reese / Reys – Reis
Reposa – Raposo
Richards – Ricardo
Rivers – Ribeiro
Roach / Roche – Rocha
Roderick / Rodrick / Rodericks –

Rodrigues
Rodgers / Rogers – Rogério
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Rogers – Rosa/Rodrigues
Rose – Rosa

Sands – Areias
Sappers – Serpa
Scares – Sequeira
Seabury – Silveira
Seamas / Semas – Simas
Sears – Soares
Secara – Sequeira
Seles – Félix
Senram –Serrão
Sequira – Sequeira
Shephered – Pastor
Silvay – Silveira
Silver – Prata
Silver – Silva
Silveria – Silveira
Silvey / Silvia / Silvya / Sylva /

Sylvia – Silva
Simmons – Simões
Simon – Simão
Simons / Sims – Simas
Smith – Ferreira
Snow – Neves
Soars/ Sears – Soares 
Solomone – Salomão
Springs – Fontes
Stanton / Statua – Eustácio
Star – Estrela
Stevens / Steves – Esteves
Stone – Pedras / Pedreira
Stuve – Esteves
Suares – Soares
Supriano – Cipriano
Swartz – Soares
Swears – Soares

Tacheira / Tacherra / Teichera /
Texeira / Texiera – Teixeira

Tash – Teixeira
Tavare / Taveres – Tavares
Tavis – Tavares
Terry – Terra
Thomas – Tomás
Thomas – Tomé
Tosta / Tosti –Toste
Towers – Torres
Travers / Travis – Tavares
Trigeiro – Trigueiro
Trinidad – Trindade

Valadon – Valadão
Valentine – Valentim
Valine – Valim
Vargen –Vargas
Vass – Vaz
Vera / Vierra / Viery –Vieira
Viator – Vieira
Videll – Vidal
Vincent –Vicente

Wedge – Cunha
White – Alves
White – Branco
Williams – Guilherme
Wolf – Lobo
Wood / Woods – Madeira
Wyatt – Vieira

Xaviel – Xavier

Young – Novo 75
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O estereótipo cultural no humor luso-americano

Poderá parecer estranho incluir uma secção com este título num trabalho
desta natureza. Todavia, o humor vive de estereótipos que são captados na
rea lidade, em regra com algum fundo autêntico. Esses estereótipos são obvia-
mente dependentes do ponto de vista de quem faz ou vê o humor da situa-
ção, ou situações, mas as peças humorísticas servem para ajudar a perceber
como, por exemplo, uma cultura é vista por outra. Muitas vezes até como a
própria cultura se vê, na medida em que muito humor nasce no seu âmago,
como autocrítica, e não necessariamente negativa. No presente caso, as peças
hu moríticas foram recolhidas de uma série à volta de um tema: «Você sabe
que é X (nome do grupo étnico: irlandês, negro, porto-riquenho, judeu, etc.)
quando…», que circulam na Internet e, portanto, constantemente corrigidas,
adaptadas e ampliadas. Abaixo seguem várias versões, uma delas especifi-
cando mesmo referir-se à cultura portuguesa da área de São Francisco, na
Ca lifórnia, essencialmente açoriana das ilhas do grupo central e ocidental.
Basta, no entanto, uma mera análise de relance para se depreender que estas
listas são elaboradas por jovens luso-americanos já bem integrados na cultura
americana e que olham para a cultura em que foram educados com bastante
afecto, alguma ironia crítica, mas em geral com assumida identificação:

YOU KNOW YOU’RE PORTUGUESE ... 

(Or at least Portuguese and living in the San Francisco Bay Area) 

1. If you have more aunts than you can count out on two hands... you are
Portuguese! 

2. If your brother can have 3 girlfriends all sleep over at the same time, but
your sister, regardless of age can’t go out after 7pm... admit it, you’re
Portuguese! 

3. If you are currently in therapy over bad dreams about leather belts and
wooden spoons... let’s come to terms, you are Portuguese! 

4. If redecorating your living room means changing the plastic sofa covers...
odds are in favor of you being Portuguese! 

5. If you attend more than 9 weddings a year... guess what? You’re Por -
tuguese! 
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6. If your parents refer to KFC as «galinha do velho»... no if’s or but’s... You,
my friend, are Portuguese! 

7. If your parents earn very little money but you still find yourself traveling
back and forth to Portugal several times a year... than your parents must
be drug dealers... just joking... You’re a Porchop! 

8. If your friends come over for dinner and they leave 10 lbs. hea vier... YOU
ARE PORTUGUESE! 

9. You know you’re Portuguese if you have not only a refrigerator and stove
in the garage, but a full kitchen. 

10. You know you’re Portuguese when... Your family says «micdonnashh»
instead of McDonald’s, or «all greens» instead of Wallgreens, or «allmart»
instead of Walmart... 

11. You know you’re Portuguese when your Mom cried after Montgomery
wards closed down... or should I say, «mugummy wardshh». 

12. You’re Portuguese when your families are so big that at Christmas you
have to do Kris Cringle or you will go bankrupt.

13. When… old ladies put on tons of perfume and makeup just to go see Dr.
Miranda…

14. When… you go «tricou trica» on Halloween. 

15. You know you’re Portuguese when... your aunt tells you that you are
such a «pooty gull» instead of a pretty girl and how after trade right
market (or known as a loja do Rosa) turned into mayolos, there was a
moment of silence. 

16. You know you’re Portuguese when you have a rooster or a crab at the
entrance of your home. 

17. You know you’re Portuguese if you either went to Five Wounds or to San
Jose high. 
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18. You know you’re Portuguese when the radio station plays the rosary once
a day. 

19. You know you are Portuguese if at any point in your life you have been to
Pismo, Half Moon Bay or the Portuguese Mecca of Gustines. 

20. You know you’re Portuguese when your parents are too cheap to buy
alcohol and make it themselves... 

21. If you find yourself sitting around a dead pig hanging from the ceiling or
the rafters in your garage and are enjoying it, YOU’RE PORTUGUESE. 

22. You know you’re Portuguese if you find your self buying a new outfit
every weekend to go to «the hall». 

23. If you know a lady called «Maria do Queijo» or «Manuel da Linguiça»
you have to be Portuguese. 

24. If you were raised in a «marching band and your lives revolved around
that» you’re Portuguese. 

25. Or if you PRAYED day and night to be a queen, face it you are Por -
tuguese. 

26. If you were involved in battle of the «dances» your Portuguese. 

27. Finally, you know you’re Portuguese when your parents have friends of
all trades and when you’re remodeling your house all of a sudden «João
da Carpete», «Manuel do Tile», «Flisberto do stucco», e «António dos ca-
binets» all show up for dinner… you knew your dad wouldn’t just invite
them over for anything 76.

Outra versão:

You Know You’re Portuguese When...

Your mother or grandmother has Maria in her name. 

You have a rooster napkin holder.



VIII COMUNIDADES PORTUGUESAS NOS ESTADOS UNIDOS...

390

Your father or grandfather is called Manuel, José, António or João.

You have crocheted doilies on your kitchen counters, dining room, living
room, bedroom-on all your tables.

You decorate your walls with plates.

Your house is a mini church with just as may statues of saints and Jesus as
your church itself.

You’re 25 and still living with your parents. (Extra points if you’re married
and living with your spouse in your parent’s house.)

You warn other drivers of police on the highway by flashing your lights, even
though one of the drivers might have just robbed a bank.

You baptize your child and send him to catechism even though you might
never go to church except for weddings and funerals.

You think all university graduates should be called «Doutor» and like to be
called so if you are one of the chosen few who have managed to finish college.

You park on the sidewalk when necessary, even asking the person standing
there to please move away.

You have a mobile phone and spend a small fortune on it, but think twice
about going to the dentist.

You have a mother or grandmother who wears black.

You spend your holidays in Spain instead of in Portugal because it is
cheaper.

If you are a woman, you have been to see a «curandeiro» or have had your
fortune told.

You insist you wouldn’t be caught dead buying Spanish olive oil even
though most of the olive oil consumed in Portugal comes from Spain.
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You laugh at jokes about the Alentejanos but get angry to know that the
same jokes are told in Brazil about the Portuguese.

You think that you can catch a cold with a draft or by sitting in the spring
sun. Cold drinks are also thought to bring on the dreadful «gripe». And
don’t let anyone have a shower after eating as something terrible could
happen to them.

You get a letter from your doctor saying you can’t work because of an «un-
s pecified, ongoing medical condition» and then go on a two-week holiday.

Your child’s teacher misses two weeks (because of a letter from his or her
doctor) and you don’t complain because you also will use the same doctor
when you have to miss two weeks from your work.

If you are from Porto you don’t like people from Lisbon and call them
Moors. The reverse is also true but they don’t call you a nice word like
«Moor».

You think Brazilians speak incorrect Portuguese and will not read a book
written in Brazilian Portuguese.

The last major military victory you can remember your country having was
the Battle of Aljubarrota in 1385. 

You say that the Portuguese, unlike the Spanish, are good at learning foreign
languages.

Your parents own like 9 houses in Portugal but complain about the lack of
money in the States.

Going to Portugal involves buying gifts for all 500 members of your family.

You go crazy for the World Cup. 

You refer to Portugal as «O Continente».

You’ve walked in «as paradas» longer than you can remember.



VIII COMUNIDADES PORTUGUESAS NOS ESTADOS UNIDOS...

392

You have grape vines in your backyard.

You earned over $10,000 for your first communion.

To hell with the Turkey and Roast Beef! X-mas dinner was bacalhau au braz,
baby!

A barbeque does not consist of burgers on the grill... Hello! Can you say
sardinhas?

You’ve had your license for a month, but your $20,000 car has been «hooked
up» for a year. I’m talking rims, tints, a system...

A wooden spoon equals discipline, or if you ever had to duck so you would-
n’t get hit with flying shoes.

Your parents anticipate that you’ll marry your first long-term boyfriend/girl-
-friend.

When you hear the word «Sagres» you think Beer, not historical marine
school.

Nothing beats a buttered papo-seco.

You think that 2am is too early to go to bed and that 11am is to early to get
out of bed.

Your grandmother tells you look sick because you are too thin.

Your parents make you eat 3 servings of dinner at each sitting otherwise they
think you don’t like the cooking. You’re proud to be Portuguese – and you
pass these jokes on to all your Portuguese friends! 77

Ainda outra versão:

You know you are Portuguese when:

1) If you have ever been hit by a «Chinela» or «Fivela» or wooden spoon.
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2) If you grew up scared by something called «O Velho».

3) If others tell you to stop screaming when you are really just talking.

4) If you light a candle to the Virgin Mary on the night before your big test.

5) You earned over $5000 for your first communion.

6) Going to Portugal involved buying gifts for all 500 member of your family.

7) If you use your chin to point something out.

8) If you constantly refer to cereal as «con flacs or chirios (pronounced 
Shi-re-oj)».

9) If your mother yells at the top of her lungs to call you for dinner, even if
it’s a one bedroom apartment.

10) If you can dance foklorico or rancho without music.

11) If you use «mantega» instead of olive oil and can’t figure out why your
ancas are getting bigger.

12) If whenever you feel under the weather, you compulsively dab on some
«Vic’s vapor rub» all over your peito, inside your nostrils and the bottom
of your pes.

13) Your mom packs your «lance» every day even though you’ve just turned
thirty-two 78.

Uma variante do género, agora de outra perspectiva: Porque razão os portu-
gueses não podem ser terroristas:

WHY PORTUGUESE PEOPLE CAN’T BE TERRORISTS

1. 8:45 am is too early for us to be up.

2. We are always late, we would have missed all 4 flights.
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3. Pretty people on the plane distract us.

4. We would talk loudly and bring attention to ourselves.

5. With food and drinks on the plane, we would forget why we’re there.

6. We talk with our hands, therefore we would have to put our weapons
down. 

7. We would ALL want to fly the plane.

8. We would argue and start a fight in the plane.

8. We can’t keep a secret, we would have told everyone a week before 
doing it. 

9. We would have put our country’s flag reflector on the tail of the plane.

Conclusão

Entre a comunidade da L(USA)lândia em 1975, retratada no início deste
texto, e a actual, mais de trinta anos depois, as diferenças são acentuadas.
Tenta r-se-á aqui, de modo esquemático, de esboçar algumas. Antes de mais, e
como é óbvio, um considerável número de emigrantes portugueses, chegado
a partir de 1965, já faleceu. Hoje, a comunidade conta com uma grande
camada de primeira e até já de segunda geração de luso-americanos 79,
frequentemente ligada àqueles descendentes das gerações anteriores que se
mantiveram mais perto da comunidade portuguesa (ou, pelo menos, da luso-
-ame  ricana, uma vez que elas não coincidem necessariamente). A nova men-
talidade predominante no mainstream americano, relativamente às culturas
étnicas que compõem o tecido social do país, desenvolvida sobretudo a partir
dos anos sessenta, tem levado muitos a buscarem as suas raízes e a procura-
rem uma aproximação à comunidade portuguesa. Assim, como característi-
cas mais assinaláveis das mudanças operadas, merecem registo as seguintes: 

1. Uma mudança de atitude relativamente à naturalização americana, que é
procurada, muitas vezes, por necessidade. Cresce de facto o número de
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emigrantes que se naturaliza, passando a usufruir, como a lei portuguesa
permite, da dupla cidadania.

2. Uma maior integração na vida social e política americana, a nível estadual
e do governo local 80. Na Califórnia, essa participação chegou a nível fede-
ral, com a eleição de já cinco congressistas para a Câmara dos Re pre sen -
tantes em Washington 81.

3. A mulher, que é, em regra, quem no casal mais aprecia os benefícios da
emigração e mais facilmente se adapta ao país de acolhimento, tem vindo
a revelar sinais de emancipação, se bem que hoje, no geral, a pressão fami-
liar se faça sentir mais fortemente do que no país de origem 82.

4. Uma crescente desactivação do envolvimento na vida política de Portugal,
apesar de se manter o interesse no País, alimentado sobretudo pela RTP-
-Internacional 83.

5. A entrada da Florida na rede luso-americana. Muitas famílias aposentadas
mudaram-se e continuam a mudar-se para Estados do Sul, sobretudo a
Florida.

6. Saída do seio da comunidade de filhos de emigrantes mais qualificados,
em busca de empregos mais consentâneos com a sua preparação acadé-
mica e profissional. 

7. Crescimento de algumas empresas portuguesas fora dos limites do mer-
cado étnico. Sobretudo empresas de construção, mas não só; várias delas
atingem hoje dimensões regionais e nacionais 84.

8. Graças à proliferação de restaurantes e do crescimento das redes de dis-
tribuição de produtos portugueses, manufacturados por empresas com
base comunitária, a gastronomia portuguesa ultrapassou as fronteiras étni-
cas, se bem que esteja longe de uma representação nacional 85.

9. Decréscimo de leitores da imprensa comunitária portuguesa, se bem que
o número de publicações se tenha mantido estável. Alguns jornais têm
procurado aumentar as suas páginas em inglês. Um deles faz questão de
ser mesmo bilingue – O Jornal, de Fall River 86.
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10. Maior acesso às universidades por parte dos filhos de emigrantes 87. Tam -
bém uma maior visibilidade dos Estudos Portugueses, nas universidades
situadas em regiões com forte implantação portuguesa: Brown
University, University of Massachusetts Dartmouth, University of Massa -
chusetts Amherst, Bristol Community College, University of California
Berkeley. O mesmo acontece a nível do ensino secundário nessas
mesmas regiões.

11. A par de uma literatura de experiência emigrante norte-americana 88, o
surgimento de uma literatura luso-americana, ou literatura étnica ameri-
cana, em inglês, por autores luso-descendentes 89.

12. Incremento de estudos de diversa ordem sobre as nossas comunidades,
não apenas nos EUA mas também em Portugal e noutros países da
União Europeia.

13. Emergência de uma nova emigração, a de uma camada formada nas uni-
versidades que, tendo vindo fazer pós-graduação nos EUA, se fixa aqui,
ou mesmo que concorre directamente de Portugal para lugares em
empresas norte-americanas.

14. Aparecimento da categoria de deportados, emigrantes não-naturalizados
que, por terem cometido um crime de pena maior (felony) 90 são repa-
triados para o país de origem 91.

15. Crescimento sintomático do número de bolsas de estudo oferecidas pela
mais variada espécie de organizações socioculturais comunitárias.

16. Maior visibilidade da cultura portuguesa e luso-americana em livros,
graças ao aparecimento de editoras (pela ordem de fundação): Gávea-
-Brown Publications 92, Peregrinação Publications 93, Center for Portu -
guese Studies/University of Massachusetts Dartmouth 94, Portuguese
Heritage Publications 95.

17. O reforço da língua portuguesa a nível nacional advém neste momento
do Brasil, que, nas últimas décadas, muito tem contribuído para o au -
mento de falantes da língua portuguesa nas estatísticas estaduais e nacio-
nais. Com uma anterior presença ténue, o número de brasileiros hoje
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nos Estados Unidos cifra-se acima do milhão de emigrantes. Não são
mais notados devido ao estatuto de ilegalidade de apreciável número
deles, bem como por se terem dispersado largamente pelo país. Excepto
em casos pontuais nalgumas comunidades específicas, não são significa-
tivos os contactos entre as comunidades portuguesas tradicionalmente
estabelecidas e as novas comunidades brasileiras. 

Costuma apontar-se a comunidade italo-americana como o exemplo mais
pró ximo da portuguesa por, como aquela, ser europeia do Sul, católica e re -
lativamente recente. Se bem que a italiana seja obviamente maior, mais con-
centrada em grandes cidades e com, pelo menos, duas gerações à frente da
portuguesa em termos de aculturação e assimilação. No caso da emigração
italiana, as comunidades dos anos vinte não foram reforçadas com grandes
contingentes de novos emigrantes, como aconteceu com as portuguesas no
último terço do século XX. Mesmo assim, é instrutivo consultar os estudos
sobre ela, pois fornecem-nos pistas reveladoras sobre as previsíveis etapas fu -
turas das comunidades portuguesas, se bem que essa tarefa ultrapasse as di -
mensões deste já extenso trabalho 96. A longo prazo, será inevitável a acultu-
ra ção e assimilação pelo mainstream americano, mas isso acontecerá mais
facilmente nas comunidades pequenas ou entre os portugueses que se dis-
per saram pelo país. As comunidades concentradas no Sudeste da Nova In -
glaterra deverão perdurar por muito tempo, mesmo para além da sobrevi-
vência da língua portuguesa como veículo comum de comunicação, como
ainda acontece com os emigrantes, incluindo os naturalizados. O inevitável
desaparecimento do Português como primeira língua nas gerações nascidas
já nos Estados Unidos não fará por si só desaparecer as marcas culturais das
comunidades. O Português continuará a ser ensinado como segunda língua
nas escolas e nas universidades, sendo natural até que surja reforçado, sobre-
tudo no Ensino Superior. As demais marcas culturais, da gastronomia às
manifestações religiosas, permanecerão por muito mais tempo graças, por
um lado, à resistência ancestral a determinadas mudanças e à profundidade
de muitas convicções herdadas de longínqua data e, por outro, à continuada
atitude do mainstream americano de abertura à diferença cultural, apesar de
um certo fechamento autodefensivo após o 11 de Setembro. Aliás, essa ati-
tude de autodefesa não afecta propriamente os portugueses, nem a sua vida
comunitária.
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Notas

1 Athens (Ohio), Ohio University Press, 1981, p. 4. O romance de Julian Silva foi publicado
por uma editora universitária, onde não é muito comum publicarem-se romances. No meio
luso-americano, apenas deram por ele alguns académicos mais atentos, o primeiro dos quais
Vamberto Freitas, estudioso da literatura açoriana e açor-americana. Recentemente, o
Center for Portuguese Studies da University of Massachusetts Dartmouh republicou-o na sua
colecção luso-americana: Distant Music. Two Novels: The Gunnysack Castle and the Death of
Mae Ramos (2007).
2 Alfredo MARGARIDO, «A parca palavra impressa dos emigrantes», in Latitudes. Cahiers Lu -
so phones. 10 Ans de Latitudes. La Comunauté Lusophone de France, n. 31 (Dezembro 2007),
pp. 11-17.
3 A história da imprensa portuguesa na Califórnia está escrita. Ver Geoffrey GOMES, «The
Por tuguese-language press in California: the response to American politics, 1880-1928», in
Gávea-Brown, vols. XV-XVI (1994-95), pp. 5-94. Para a Nova Inglaterra, idêntico levanta-
mento está parcialmente feito, mas ainda inédito, por Miguel Figueiredo Côrte-Real.
4 Optei por esquivar-me a considerações teóricas, particularmente no que ao conceito de
identidade diz respeito, sobretudo por tê-lo já feito noutros lugares. Mencionarei aqui apenas
«Em busca de clarificação do conceito de identidade cultural», in Actas do Congresso, 
I Centenário da Autonomia dos Açores, vol. 2; «A Autonomia no Plano Sócio-Cultural», in
Jornal de Cultura, Ponta Delgada, 1995, pp. 65-90; «Identidade nacional – algumas achegas
ao debate português», in Semear, n. 5 (2001), pp. 151-165; e ainda «Identidade cultural: des-
dobrando polissemias em busca de clareza», in Sérgio Campos MATOS (org.), Identidade
Nacional – Novas Perspectivas (Lisboa, no prelo).
5 Frank X. GASPAR, Leaving Pico (Hanover Londres, University Press of New England, 1999).
Existe uma tradução portuguesa, editada em Lisboa por Salamandra, com o título Deixando
o Pico.
6 Nome por que são conhecidos os emigrantes recentes, ainda «verdes».
7 Embora um autor luso-americano, John Dos Passos, tenha atingido um lugar de relevo no
pa norama das letras norte-americanas, os seus romances nada têm de étnico. Só muito recen-
temente começaram a surgir autores com alguma projecção nacional que reflectem a sua
experiência luso-americana. Para além dos citados Frank GASPAR e Julian SILVA, há ainda
Katherine VAZ, sobretudo com Saudade: A Novel (Nova Iorque, St. Martin’s Press, 1994), e
Fado and Other Short Stories (Pittsburgh, PA, University of Pittsburgh Press, 1977); e Charles
Reis FELIX com, por exemplo, Through a Portagee Gate (No. Dartmouth, MA, Center for
Portuguese Studies/University of Massachusetts Dartmouth, 2004). No Canadá, Erika de
VASCONCELOS, sobretudo com My Darling Dead Ones: A Novel (Toronto, A. A. Knopf
Canada, 1997) e Anthony DE SA, Barnacle Love (Toronto, Doubleday Canada, 2008). Frank
Gaspar é também um poeta várias vezes premiado. Há ainda outros poetas como Thomas
BRAGA (ver sobretudo o seu Portingales, Providence, RI, Gávea-Brown, 1981), David Oliveira,
George Monteiro e Raymond Oliver. A este corpus em inglês deverão acescentar-se obras de
emigrantes em língua inglesa, como é o caso de Alfred Lewis, (n. Alfredo Luís), Home is an
Island (Nova Iorque, Random House, 1951) e, sobretudo, o romance póstumo Sixty Acres
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and a Barn: A Novel (No. Dratmouth, Center for Portuguese Studies and Culture/
Uni versity of Massachusetts Dartmouth, 2005). Neste grupo devem colocar-se ainda os auto-
res de duas marcantes autobiografias: Laurinda C. ANDRADE, The Open Door (New Bedford,
MA, Reynolds-DeWalt, 1968) e Francisco Cota FAGUNDES, Hard Knocks: An Azorean-
-American Odyssey (Memoir) (Providence, RI, Gávea-Brown, 1998). Em cursos universitários
sobre literatura luso-norte-americana em inglês têm sido também incluídos os livros de
contos em tradução Paradise on Hold (Vaivém, em português) e, de Onésimo T. ALMEIDA,
Tales From the Tenth Island (tradução parcial de [Sapa]teia Americana, por David Brookshaw,
Bristol, Reino Unido, Sagull/Faoileán, 2006). Surgiu recentemente um estudo de boa parte
desta literatura: Reinaldo SILVA, Representations of the Portuguese in American Literature (No.
Dartmouth, Center for Portuguese Studies/University of Massa chusetts Dartmouth, 2008).
8 Maio de 1999. No recorte que guardei, o registo do dia do mês está hoje ilegível.
9 Parte deste esboço histórico segue de perto o meu artigo «Portuguese», in Encyclopedia of
New En gland Culture, editado por Burt Feintuch & David H. Watters (New Haven, Yale
Uni versity Press, 2005), pp. 395-397.
10 Para dados sobre o monumento a Estevam Gomez em Bangor, Maine, veja-se: http://www.
bairnet.org/potw/gomez99/default.htm.
11 Tratei pormenorizadamente desta questão em «Irmãos Côrte-Real – os mitos e os factos e
a sua importância identitária», in O Faial e a Periferia nos Séculos XV a XX, Actas (Horta,
Núcleo Cultural, 2004), pp. 37-43.
12 (Nova Iorque, 1950), p. 118.
13 (Whaling and Fishing, 1885), p. 60.
14 Vale a pena ler, sobre a comunidade portuguesa de Provincetown, na viragem do século
XIX para XX, a escritora Mary Heaton VORSE em Time and the Town. A Provincetown Chro -
nicle (Provincetown, MA, Provinctown Museum and Pilgrim Monument, 1990). Edição 
fac-similada.
15 Está anunciada para breve a publicação de um estudo sobre os portugueses na baleação
americana, da autoria de Donald Warrin. Sobre o tema, ver Pat AMARAL, They Ploughed the
Seas. Profiles of Azorean Master Mariners (St. Petersburg, FLA, The Valquirie Press, Inc.,
1978).
16 Veja-se a história de um deles: Francisco Costa FAGUNDES, Um Português na Corrida ao
Ouro: a autobiografia de Charles Peters (Lisboa, Salamandra, 1997).
17 Recentemente, esta comunidade foi meticulosamente estudada por Duarte MENDONÇA,
que sobre ela publicou uma volumosa tese de Mestrado na Universidade da Madeira: Da
Madeira a New Bedford – Um capítulo ignorado da emigração portuguesa nos EUA (Funchal,
DRAC, 2007).
18 Eram frequentemente vítimas de preconceitos racistas as comunidades não anglo-saxóni-
cas da altura. Sobre isso escrevi em «Tales of three cities – ou olhares sobre três comunidades
na Costa Leste dos EUA, na década de 20», in Arquipélago/Ciências Sociais, 11-12 (1998), 
pp. 505-533.
19 Posteriormente, com as alterações demográficas, resultantes de novos fluxos emigratórios,
o acrónimo passou a significar «Portuguese, Italian, Greks and Spanish».
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20 Toda a história deste processo está hoje devidamente investigada e publicada. Com um
apoio da FLAD e da Direcção Reginal das Comunidades da Região dos Açores, a editora
Gávea-Brown encomendou a Daniel MARCOS o projecto de investigação que resultou na
publicação do livro The Capelinhos Eruption: Window of Opportunity for the Azorean
Emigration (Gávea-Brown, 2008). A versão portuguesa deverá ser publicada em Angra do
Heroísmo, pelo Instituto Açoriano de Cultura, com o título Vulcão dos Capelinhos: Janela de
Oportunidade para a Emigração Açoriana.
21 Esta foi a cláusula que permitiu a entrada de massa cinzenta de todo o mundo, o chamado
brain drain, de que se queixam muitos países exportadores de cérebros para os EUA.
22 A PAPS (Portuguese-American Post-Graduate Society) tem cerca de 400 membros espa-
lhados por todo o país e está muito longe de congregar todos os portugueses com grau aca-
démico superior a trabalhar presentemente nos Estados Unidos. 
23 Uma obra que capta muito bem essa nova mentalidade e que, na altura da sua publicação,
foi muito influente, é: Michael NOVAK, The Rise of the Unmeltable Ethnics (Nova Iorque,
Macmillan, 1972).
24 Curiosamente, há, de parte a parte, preconceitos acentuados que dificilmente se desfarão.
Parece incrível como duas comunidades que tanto se visitam – a açoriana dos Açores e a aço-
riana da Nova Inglaterra e Califórnia – tenham tantos preconceitos recíprocos. (Poderia dar
uma série de exemplos, mas constituímos todos afinal um número reduzido e seria inevitá-
vel a personalização.)
No domínio da cooperação entre as nove e a décima ilha, o que falta de facto é uma clarifi-
cação dos interesses mútuos. Não a de uma política global (que ninguém consegue ter hoje,
a não ser nos papéis e nos programas eleitorais), mas a identificação, por parte dos diversos
sectores, instituições e organizações, de áreas específicas em que se poderá desenvolver a coo-
peração com benefícios para ambos os lados. Há um investimento acentuado nas visitas
mútuas, no turismo do coração, nas cidades e vilas geminadas, nas visitas às reuniões de con-
fraternização das gentes desta e daquela localidade ou concelho, mas fica-se normalmente
por aí. O capital afectivo ultrapassa, nesses dias de festa, a marca dos 10 000 como a bolsa de
valores, mas esmorece ou desce em queda livre nos meses que se lhe seguem, até ao encon-
tro no ano seguinte.
25 (Cambridge, MA, Harvard University Press, 1995), p. 179.
26 Breakup: The Coming End of Canada and the Stakes for America, Nova Iorque, W. W.
Norton, 1994, p. 210.
27 IDEM, pp. 180-1.
28 IDEM, p. 181.
29 Desconfortáveis perante essa realidade tão próxima da família de cada qual, os açorianos
da camada superior da pirâmide socioeconómica voltaram-se sempre para a Europa. Pela
porta da Europa poderão ao menos, então e finalmente, aceitar que a América tenha algo a
oferecer aos Açores e que o facto de nesse país existir um contingente grande de ex-patrícios
constitua um veículo para a cooperação internacional, hoje cada vez mais desejada e neces-
sária. Aqui ao pé da porta, um pouco para lá das Flores e Corvo, fica a décima ilha com
gente destas terras que, por mais fundos que cavem os alicerces das suas casas em terras ame-
ricanas, continuam a gostar de as ter voltadas para este lado do mar.
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30 Da Vida Quotidiana na LUSAlândia (Coimbra, Atlântida, 1975).
31 (Lisboa, Vega, 1983). Do Prefácio, pp. 7-8.
32 L(USA)lândia – a Décima Ilha (Angra do Heroísmo, Secretaria Regional de Assuntos
Sociais/Direcção dos Serviços de Emigração, 1987).
33 Carlos CÉSAR, discurso na Aula Magna da Universidade dos Açores, na Sessão Come -
morativa do Dia dos Açores, in Saber, Julho 2003, pp. 8-10.
34 A igreja de N. S. do Rosário, em Providence, RI, data de 1886, e a do Santo Cristo, em Fall
River, MA, de 1892. A paróquia portuguesa mais antiga é a de S. João Baptista, de New
Bedford, MA, que remonta a 1871.
35 Estellie M. SMITH, «Portuguese Enclaves: The Invisible Minority», in Social and Cultural
Identity: Problems of Persistence and Change, 8 (1974), ed. Thomas K. Fitzgerald, Proceedings
of the Southern Anthropological Society, University of Georgia, pp. 80-91. 
36 Título que dei a um volume coligindo as crónicas que publiquei quinzenalmente no Diário
de Notícias, de Lisboa, entre 1992 e 1994: Rio Atlântico (Lisboa, Salamandra, 1997).
37 Vitorino NEMÉSIO, «Açorianidade», in Insula, n. 7-8 (Julho-Agosto, 1932), p. 59.
38 Notícia da Agência Lusa, divulgada nos jornais de Fevereiro de 1989.
39 Parte considerável do meu livro L((USA)lândia – a Décima Ilha trata exactamente desta
problemática, mas há páginas especificamente dedicadas a esse tema: 253-257 e 269-274.
40 Vitorino NEMÉSIO. O Açoriano e os Açores (Porto, Renascença Portuguesa, 1929), p. 14. A
mero título de exemplo da universalidade do fenómeno apontado por Nemésio, citarei aqui
um texto do escritor Manuel Lopes referente a Cabo Verde, publicado no primeiro número
da revista Claridade, muito próximo, portanto, desse acima citado do escritor terceirense:
«Uma pergunta inevitável: Porque será que o cabo-verdiano, quando fora de Cabo Verde,
segue o ritmo perfeitamente igual do progresso, adapta-se a nova civilização, sintoniza-se, vive
a vida intensamente, mas voltando à terra (a esta sua terra cujas influências ele sempre re -
conheceu), retrógrada, torna a integrar-se na vida monótona, provinciana, remonta tranqui-
lamente no passado, como se o passo tanto para diante como para trás lhe fosse a coisa mais
natural do mundo? Como se explica esse retrocesso, o não prolongamento aqui da sua
maneira de ser lá fora, essa renúncia aos benefícios que a sua facilidade de adaptação lhe per-
mitiu fruir, como é o de se tornar mais humano, ao pisar terra estranha, pela formidável
superação em si das insuficiências anteriores?» (Claridade, n. 1, Março [1936], p. 5)
41 Richard M. RESTAK, The Brain – The Last Frontier (Garden City, Doubleday, 1979).
42 A comunidade portuguesa na Bermuda ronda as 10 000 pessoas e 3 000 emigrantes tem-
porários.
43 Isso não significa, porém, que ela possa aprender um número ilimitado de línguas. Na prá-
tica, a aprendizagem de mais do que uma língua é complexa e exige atenção a pormenores
importantes, para se evitarem interferências de toda a ordem. Falo com um certo à-vontade
porque segui bem de perto o caso da minha filha que desde os dois anos falou sempre três
línguas – o grego, o inglês e o português. Todavia, a problemática relacionada com esse pro-
cesso será abordada noutro lugar.
44 As crianças que aprenderam uma língua e, por qualquer razão, deixaram de falá-la para só
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a retomarem na idade adulta, não só reaprendem essa língua com enorme facilidade, como
também conseguem falá-la praticamente sem sotaque, dependendo a perfeição dessa exe-
cução do nível a que falavam a língua enquanto crianças.
45 Uma vez, um aluno a falar com imensa dificuldade, apresentou-se-me no início da pri-
meira aula de uma cadeira. Disse-me que era surdo-mudo, embora conseguisse fazer-se enten-
der devido a treinos que recebera em escolas especializadas. Não ouvia absolutamente nada,
mas sabia ler nos lábios e, por isso, pedia-me que, se eu o autorizasse a frequentar a cadeira,
fizesse um esforço para falar sempre voltado para a classe, a fim de ele poder ver-me a boca.
Aceitei-o, naturalmente. No fim da aula, tinha uma grande curiosidade em saber até que
ponto o Eric tinha conseguido perceber-me. «Quase tudo» – respondeu-me. «Tive foi que
prestar muita atenção, pois tive alguma dificuldade com o seu sotaque.» (Referia-se à minha
pronúncia em inglês.)
Não era graça. Era mesmo a sério. O Eric não ouvia nada (nem sequer um telefone a tocar
bem junto dele) e «ouvira» o meu sotaque, isto é, «vira-o» nos meus lábios.
Nesse momento, eu apercebi-me de algo completamente novo e que nunca ouvira em parte
alguma: as diferenças de pronúncia, os sotaques, resultam pelo menos em grande parte, de
diferentes colocações dos músculos da boca. Daí que o sotaque tenha implicações mais
fundas, já que as movimentações da boca não estão desligadas do resto do corpo. (Mas isto
é tema para um outro artigo.)
46 Tratei em pormenor a definição desse conceito no ensaio «Meio cultural e criação literária»,
que vem incluído no meu livro Açores, Açorianos, Açorianidade (Ponta Delgada, Signo, 1989).
47 Escrevi noutro lado sobre o conceito de língua: «Lusofonia – o que a língua não é», in
Carlos CEIA, Isabel LOUSADA e João R. AFONSO (orgs.), Estudos Anglo-Portugueses. Livro de
Homenagem a Maria Leonor Machado de Sousa (Lisboa, Edições Colibri, 2003), pp. 545-551.
48 Um outro escritor açoriano, José Martins Garcia, captou magistralmente esse retorno do
emi grante aos hábitos culturais do país de origem aquando do seu regresso, num texto de
antologia intitulado «Pátria», em que o autor narra uma viagem de autocarro de emigrantes
vindos de Paris para Portugal. Constrangidos e pouco à vontade no meio cultural francês,
eles adaptam-se tanto quanto possível aos condutores franceses que dirigem o autocarro em
território de França. O seu comportamento muda um pouco com os ares de Espanha, em
au to carro espanhol e com condutores espanhóis. Ao entrarem na fronteira portuguesa,
transferidos para um autocarro português e com um condutor português, os passageiros
comportam-se portuguesissimamente com o à-vontade de quem está na sua casa. (Ver
Receitas para Fritar a Humanidade, Lisboa, Edições Montanha, 1978, pp. 59-69.) Quem não
reconhece nesse trecho o que se passa nas viagens aéreas e nos aeroportos entre as Lajes e
Boston ou San Francisco?
49 Capitão António CORREIA, Poucos Conhecem os Açores (Lisboa, Gráfica Lisbonense,
1942), pp. 38-40. A ortografia foi actualizada.
50 Insisto no carácter não universal de todas estas generalizações. Não existem leis universais
em ciências sociais, mas de tendência. Poderá falar-se em termos de «maioria de casos».
Depois, há que ter em conta que essa atracção inicial pelas pessoas que connosco comparti-
lham o mesmo pano cultural de fundo pode passar a ser menos importante se essas pessoas
possuem também outras características que chocam com as nossas.
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Um outro aspecto importante a notar aqui é o de essas estruturas culturais profundas cons-
tituírem um todo que não compartilhado igualmente por cada um dos membros desse grupo
cultural. Cada pessoa participa da maioria deles, mas os diversos elementos de uma cultura
estão presentes com intensidades diferentes em cada uma delas. É por isso que um indiví-
duo pode mudar de religião, ou alterar quase radicalmente os seus hábitos numa ou noutra
área da sua vida. O que, em geral, não acontece é alterar radicalmente a sua maneira de ser
em relação a todas as suas estruturas culturais profundas. E ainda que seja possível a um indi-
víduo ou outro operar essa transformação, o que nunca acontece é uma cultura inteira fazer
isso. Para tal, seriam precisos séculos. Mas isso é tema para outro livro.
51 Especificamente, sobre o conceito de açorianidade e cuidados a ter com quejandos termos
abstractos, veja-se o meu «Açorianidade: equívocos estéticos e éticos», in O. T. ALMEIDA (org.),
Da Literatura Açoriana – Subsídios para um Balanço (Angra do Heroísmo, Direcção Regional
dos Assuntos Culturais/Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1986).
52 Uma nota a propósito: Em tempos, participei num congresso em Trier, na Alemanha. Do
programa fazia parte uma comunicação do professor David Jackson, da Yale University,
sobre os resquícios da música portuguesa ainda hoje existentes na Índia. O auditório embe-
veceu-se e quase se comoveu mesmo com a gravação de canções, cantadas por velhinhos,
onde, às vezes, quase nem se conseguia decifrar uma palavra portuguesa. Nesse mesmo dia,
após o jantar, houve uma outra sessão de fados por um tal Telmo Pires, alemão de nascença,
filho de emigrantes portugueses. Excelente intérprete, o artista era alemão a procurar inter-
pretar e explicar para os seus patrícios o fado, esse género musical tão querido de seus pais.
Um catedrático português, que aplaudira a música indo-portuguesa de manhã, abandonou
a sala entediado e farto daquelas interpretações que classificou de «não-autênticas». Achei a
atitude curiosíssima e nada isolada. Ela era mesmo um ex-libris de uma generalizada atitude
portuguesa face à imigração: a miscigenização cultural de Quinhentos é uma glória nacional
que reclamamos; a hibridização natural dos emigrantes de hoje nos países de acolhimento é
olhada com desdém.
53 (Porto, Renascença Portuguesa, 1929), p. 14.
54 Ver também o meu «Identidade Cultural: conflitos solúveis e insolúveis», in Eduardo
Mayone DIAS (org.), Portugueses na América do Norte (Lisboa, Peregrinação, 1985), pp. 41-55,
bem como vários dos textos reunidos em L(USA)lândia – A Décima Ilha.
55 Diário de Notícias, 22/11/1987.
56 Sobre a linguagem luso-americana, o lugar clássico é: Leo Pap, Portuguese-American Speech:
An Outline of Speech-Conditions among Portuguese immigrants in New England and elsewhere
in the United States, Nova Iorque, King’s Crown Press, 1949. Ver também Henry R. LANG

(1887-89): «Fallar português de New Bedford», in Revista Lusitana, Arquivo de estudos filo-
lógicos e etnográficos, vol. I (1887-89), pp. 378-9; George MONTEIRO, «The Portuguese ele-
ment in New England by Henry R. Lang: Notes from another century», in Revista de Etno -
grafia, 13 (Oct. 1969), pp. 339-52: Francisco Cota FAGUNDES, «O falar luso-americano: Um
índice de aculturação», in First Symposium on Portuguese Presence in Califórnia (San Leandro,
CA, UPEC Cultural Center/Luso-American Education Foundation, 1974), pp. 8-17; e ainda
Eduardo Mayone DIAS, «Subsídios para um glossário de luso-americanismos», no seu Aço ria -
nos na Ca lifórnia (Angra do Heroísmo, Secretaria Regional de Educação e Cultura/Direcção
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Re gio nal dos Assuntos Culturais, 1982), pp. 397- 403. Vários glossários têm sido elaborados
por autores, sendo o primeiro de que tenho notícia o do Padre Nunes da Rosa, no livro de
co ntos Gente das Ilhas (1922). Nos meus livros Ah! Mònim dum Corisco!, teatro (3.ª ed.,
Lisboa, Salamandra, 1998) e (Sapa)teia Americana, contos (2.ª ed., Lisboa, Salamandra,
2001), onde uso muitos luso-americanismos, optei por usar notas de pé-de-página, em vez de
glossário no final dos volumes.
57 Desenvolvi mais em profundidade estes pontos de vista no ensaio «Paradigma perdido? – O
confronto do Portugal da Contra-Reforma com a modernidade», in José Eduardo FRANCO e
Hermínio RICO (orgs.) Padre Manuel Antunes (1915-1985) – Interface entre Portugal e Europa.
Colóquio de Homenagem ao P. Manuel Antunes (Porto, Campo das Letras, 2007), pp. 146-162.
58 Já escrevi a demonstrar que num aspecto aparentemente tão banal da cultura – a jardina-
gem – se podem detectar características culturais, e como os jardins dos portugueses dos
Estados Unidos se demarcam, em regra, dos seus congéneres americanos: «O jardim como
extensão da casa-do-estar – uma amostra luso-americana», in José Eduardo FRANCO e Ana C.
GOMES (orgs.), Jardins do Mundo: Discursos e Práticas (Lisboa, Gradiva, 2008), pp. 301-307.
59 A não ser no caso de pessoas especialmente dotadas para reproduzir sons, como são, por
exemplo, os imitadores de sotaques ou vozes.
60 Estas generalizações são baseadas nas minhas experiências, mas elas têm sido tanto quanto
possível confrontadas com as teorias em circulação nas obras da especialidade. Sobre o caso
es pecífico da aprendizagem de uma língua estrangeira, nunca encontrei em parte alguma
razões convincentes que explicassem as generalizações acima feitas. Encontrei apenas uma
confirmação da minha evidência negativa numa entrevista concedida por Noam Chomsky.
À pergunta: «Porque é que o ensino de língua a adultos é tão difícil, enquanto as crianças
aprendem tão depressa uma língua sem nenhuma instrução?», o famoso linguista respondeu:
«Os cientistas desconhecem a resposta. Algo deve acontecer no cérebro por alturas da puber-
dade. Ninguém sabe muito sobre isso, mas não seria um facto surpreendente. A maioria das
capacidades biológicas tem um tempo específico durante o qual elas devem funcionar e não
funcionam nem antes nem depois desse período» (Noam CHOMSKY, Language and Problems
of Knowledge, Cambridge, Mass; The MIT Press, 1988, p. 179).
61 Em diversos outros ensaios tenho tentado defender estes pontos de vista e justificá-los,
pelo que não valerá a pena repetir-me. Sob risco de me apontarem o desplante da auto-refe-
rên cia, prefiro remeter o leitor interessado para o «Sobre o sentido de A Minha pátria é a
língua portuguesa (Fernando Pessoa – Bernardo Soares)», in Colóquio-Letras, n. 97 (1987), 
pp. 37-47, onde procuro demonstrar que o caso de Pessoa e a sua suposta «escolha» da língua
portuguesa é apenas um caso normal. No conto do meu (Sapa)teia Americana, «Era-lhe
pátria aquela língua», decalcado na frase de Pessoa, procuro, aliás, demonstrar que a história
simples do Mr. De Barboza, da Bermuda, é igualíssima à de Fernando Pessoa. Ambos se exta-
siam a ouvir a língua que lhe foi berço e é nela que se sentem em casa. Tanto nesses contos
como no teatro Ah! Mònim dum Corisco! tentei exactamente, entre outras coisas, demons-
trar que o imigrante, quanto mais tarde sai da sua terra, menos assimila o «novo mundo».
62 Não se Pode Regressar a Casa. A ideia fundamental é de que o mundo de onde se partiu vai
mudando e quem saiu também mudou. Quando se regressa, esperando reencontrar o
mundo que se deixou tal como estava à partida, sobrevém a desilusão, porque ele não pode
ser reencontrado.



Onésimo Teotónio de Almeida

405

63 Os filhos de emigrantes que se afastam do seio da comunidade perdem mais facilmente a
lín gua e as marcas da cultura dos pais, mas isso permite-lhes uma mais rápida inserção no
meio americano. O caso paradigmático que costumo mencionar é o da fenomenal ascensão
socioeconómica de um filho de emigrantes do Pico, nascido em Martha’s Vineyard, William
Wood, e que, no primeiro quartel do século XX, se tornou um dos mais poderosos indus-
triais da Nova Inglaterra. Ver Eduard G. RODDY, Mills, Mansions, and Mergers: The Life of
William M. Wood (North Andover, MA, Merrimack Valley Textile Museum, 1982). 
64 Está por fazer a história do intercâmbio levado a cabo durante as décadas na segunda
metade do século XX, pelo navio Pauline Maria, que manteve carreiras regulares entre New
Bedford, Massachusetts, os Açores e Portugal Continental.
65 Para mais elementos sobre a influência do inglês americano no léxico dos Açores, vejam-
-se os seguintes trabalhos: Naír Odete da Câmara BORGES, Influência anglo-americana no falar
da ilha de S. Miguel (Açores), Coimbra, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra/
/Instituto de Estudos Românicos, 1960; Luiz da Silva RIBEIRO, «Americanismos na lingua-
gem dos Açores», in Portucale, 14 (1941), pp. 131-133; Machado SERPA, «A Fala das Nossas
Gen tes: Calafonismos», in Correio da Horta, 3693 (21.9.1944), 3721 (25.11.1944); e, do
mesmo autor, «A Fala das Nossas Gentes. Vocabulário baleeiro», in Correio da Horta, 3975
(8.9.1945), 4081 (17.1.1946).
66 O romance Já não Gosto de Chocolates, de Álamo Oliveira, está definitivamente neste gru -
po (Lisboa, Salamandra, 1999). Dele saiu também uma tradução inglesa, da responsabili-
dade de Diniz BORGES e Katherine BAKER, com o título I No Longer Like Chocolate (San Jose,
CA, Portuguese Heritage Publications of California, 2006). O romance de João de MELO,
Gente Feliz com Lágrimas (Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1988), cobre também a expe-
riência emigrante no Canadá. Outros exemplos são os poemas, com apenas o título em
inglês, My Californian Friends, de Vasco Pereira da COSTA (Viseu Palimage e Providence, RI,
Gávea-Brown, 1999), e ainda os diários de Cristóvão de AGUIAR, Nova Relação de Bordo
(Lisboa, Publicações Dom Quixote, 2004) e Dias de MELO, Das Velas de Lona às Asas de Alu -
mínio (Lisboa, Salamandra, 1990). Para uma amostra do que sobre a emigração a literatura
açoriana reflecte, pelo menos no que à poesia diz respeito, veja-se Nem Sempre a Saudade
Chora: Antologia de poesia açoriana sobre a emigração, coordenação de Diniz Borges (Horta,
Direcção Regional das Comunidades/Presidência do Governo da Região Autónoma dos
Açores, 2004). Sobre esta questão debrucei-me particularmente em «A osmose literária açor-
-americana – o caso de My Californian Friends, de Vasco Pereira da COSTA, in Margem, n. 14
(Dez. 2002), pp. 16-22. Este é, aliás, um dos temas centrais do estudo de Carmen Ramos
VILLAR, The Metaphorical «Tenth Island» in Azorean Literature: The Theme of Emigration in
the Azorean Imagination (Lampeter, Edwin Mellen Press, 2006).
67 É sobretudo fruto de duas: a minha própria, que tenho recolhido ao longo dos anos (eli-
minei quase todas as anotações), e a de Carlos Almeida, que cobre sobretudo a Califórnia.
Ver Carlos ALMEIDA, Portuguese Immigrants (San Leandro, CA, The Supreme Council of U.
P. E. C., 1978).
68 Um dia, um americano, sabendo-me interessado nestas questões, veio revelar-me que viera
dos Açores ainda criança e que o pai, por causa da discriminação sofrida, lhe mudara o
nome para Bruce Adams, tendo feito o mesmo com o resto da família. Confessou-me não
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saber qual era o sobrenome em português, pois muito cedo o pai perdera contacto com os
portugueses, incluindo os familiares. 
69 Encontrei este nome num romance publicado na Califórnia. Anotei-o, mas perdi a refe-
rência bibliográfica.
70 Carlos Almeida dá Enos, Ennes e Ennis como todos provindo de Enes, mas atrás já expliquei
a origem de Enos, que é diferente de Enes, sobrenome existente em São Jorge, Pico e Terceira.
71 Encontrado nas ilhas Bermudas, onde existe uma grande colónia micaelense.
72 É assim que Carlos Almeida o identifica na sua lista. Todavia, Frances Sylvia Gracia infor-
mou-me que a sua mãe, Alice (Sylvia) Garcia teve uma colega de escola, Mamie Green, em
que Green era tradução de Silveira. Conheci pessoalmente uma americana de ascendência
parcialmente portuguesa que quis regressar às suas raízes luso-americanas depois de a sua
família há muito se ter afastado de qualquer contacto com a comunidade. Nesse caso curio-
síssimo de recuperação de identidade (a pessoa em causa escreveu uma tese sobre essa expe-
riência), o nome com que agora se assina é: Jeanne Marie Indeviz Machado DaCosta da
Rocha Dos Anjos Paes Botelho Paiva Pastlé-Green.
73 Vem na lista de Carlos Almeida e desconheço se, de facto, virá de Enos (Inácio).
74 O caso do escritor Alfred Lewis, um florentino de nome Alfredo Luís, que deixou as Flores
com a idade de 18 anos e, nos Estados Unidos, se fez escritor. Mudar o nome foi-lhe funda-
mental.
75 Muitos destes casos poderia eu documentar com histórias diversas, muitas vezes de revela-
ções surpreendentes, exemplificando como as pessoas decidiram, quase sempre de modo
arbitrário, alterar os seus sobrenomes portugueses. Narrei algumas na crónica «Nomes sem
Nihil obstat», reunida no volume Livro-me do Desassossego (Lisboa, Temas e Debates, 2006),
pp. 130-133.
76 Ao fundo, vinha ainda escrito: «Hey! Admita que ser português não é apenas uma questão
de nacionalidade. É um dom.»
77 Esta versão terminava com o pedido: «Se você tem orgulho em ser português, passe isto
para todos os seus amigos portugueses.»
78 No final desta série estava escrito: «Envie isto para todos os seus amigos não-portugueses. Mas
se você tiver de lhes explicar mais do que três desses pontos, então não vale a pena mandar.»
79 Nas comunidades portuguesas dos EUA é costume reservar-se o termo «luso-americano»
para os descendentes de emigrantes, designando este último termo os emigrantes propria-
mente ditos, mesmo que naturalizados americanos.
80 Sobre a pouca participação política das comunidades, predominante até há alguns anos,
escrevi em «The Portuguese-American communities and politics – a look at a distant rela-
tionship», in Francisco FAGUNDES (ed.), Ecos de uma Viagem. Em Honra de Eduardo Mayone
Dias (Providence, RI, Gávea-Brown, 1999), pp. 229-243.
81 De entre as actividades políticas dignas de registo deve aqui ser referida a levada a cabo
pela PALCUS (Portuguese-American Leadership Council of the United States), sediada em
Washington, D. C., mas gerida por uma direcção com representatividade nacional que tem
desempenhado um papel político também à escala nacional.
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82 Começam a surgir estudos sobre a mulher e a emigração. Veja-se, por exemplo, Manuela
MARUJO, Aida BAPTISTA e Rosana BARBOSA (eds.), The Voice and Choice of Portuguese
Immigrant Women. Proceedings, 1st International Conference, ed. bilingue (Toronto, Depar t -
ment of Spanish and Portuguese, University of Toronto, 2003).
83 Nas décadas de 1970-80, o envolvimento das comunidades na vida política portuguesa foi
intensíssimo, nomeadamentente no chamado processo açoriano. Sobre o tema veja-se o meu
«Os Açores entre Portugal e os EUA – Equívocos de um período quente (1975-76)», in
António José TELO (org.), O Fim da Segunda Guerra Mundial e os Novos Rumos da Europa
(Lisboa, Cosmos, 1997), pp. 43-60. No entanto, aquando da visita do presidente Mário
Soares aos EUA, no final da década de 80, dois dos seus assessores, em viagem preparatória,
auscultaram-me sobre que mensagem deveria o Presidente transmitir aos portugueses das
comunidades. Sugeri que insistisse na importância de se nacionalizarem americanos. Mário
Soares fez desse um dos temas centrais dos seus discursos, convidando os portugueses a
nacionalizarem-se, pois ao fazerem-no não deixariam de ser portugueses e poderiam até
ajudar Portugal, intervindo com o seu voto na vida política dos EUA. A mensagem teve
muito eco nas comunidades, pois foi largamente transmitida e destacada pela comunicação
social luso-americana.
84 A actividade económica das comunidades do Sudeste da Nova Inglaterra foi estudada por
Maria Glória Pires de Sá PEREIRA: A Posição Sócio-Económica dos Imigrantes Portugueses e seus
Descendentes nos Estados de Massachusetts e Rhode Island (U.S.A.) (Porto, Centro de Estudos
da Secretaria de Estado da Emigração, 1985). Desconheço qualquer estudo mais recente.
Carolina MARÇALO apresentou este ano (2008) uma tese de Mestrado no Instituto Superior
de Economia e Gestão, da Universidade Técnica de Lisboa, sobre as relações económicas
entre as comunidades luso-americanas e Portugal: Trasnationalism in the Luso-American Com -
mu nity: Networks and economic connections between the Portuguese living in the United States
and Portugal. Em termos mais genéricos, abordei a questão do intercâmbio em «A Décima
Ilha e o estreitamento das pontes sobre o Rio Atlântico», discurso do Dia dos Açores,
quando em Fall River teve lugar a sua celebração oficial, in Dia da Região Autónoma dos
Açores, 4 de Junho de 2001, Fall River, Massachusetts – USA, ed. bilingue (Ponta Delgada,
Presidência do Governo Regional dos Açores, 2001), pp. 19-35.
85 Emeril Lagasse, filho de mãe portuguesa, de Fall River, é uma figura da TV nacional que,
nos seus programas de culinária, divulga com frequência pratos portugueses.
86 Dei particular atenção a este assunto numa comunicação, ainda inédita, a um colóquio
sobre Imprensa Regional, realizado nas Furnas, São Miguel, Açores, em 2007: «Imprensa
luso-norte-americana – balanço e perspectivas futuras.»
87 Tratei recentemente este assunto, no que diz respeito às comunidades açorianas, a pe-
dido de uma revista dos Açores: «A comunidade açor-americana e a universidade», in
AndarILHAgem, n. 1 (2007), pp. 34-37.
88 É considerável a produção literária portuguesa nos Estados Unidos. Conta, naturalmente,
com a obra de grandes escritores que não pertencem ao comum dos emigrantes, como José Ro -
dri gues Miguéis, Jorge de Sena e Alberto de Lacerda. Não existe um estudo global, mas há-os
parcelares: Francis ROGERS, «The contribution by Americans of Portuguese descent in the US
li terary scene», in Ethnic Literature Since 1776: The Many Voices of America, Part II. Pro cee -
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dings, Comparative Literature Symposium (Lubbock, TX, Texas Tech University Press, 1978),
pp. 409-432; Nancy BADEN, «Portuguese-American literature – Does it exist?», in MELUS. The
Journal of the Society of the Multi-Ethnic Literature of the United States, 6, 2 (1979), pp. 15-31;
Leo PAP, «Portuguee-American literature», in Robert J. D. DIPIETRO and Edward IFKOVIC (eds.),
Ethnic Perspectives in American Literature. A source book (Nova Iorque, The Mo dern Language
of America, 1983), pp. 183-196; Onésimo T. ALMEIDA, «Two decades of Portu guese-American-
Literature: An Overview», in Asela R. LAGUNA (ed.), The Global Impact of the Por tuguese
Language (New Brunswick, NJ, Transaction Publications, 2001), pp. 231-254. Cobrindo apenas
a geração pós-vulcão dos Capelinhos, e incluindo tanto obras em inglês como em português,
Francisco Cota FAGUNDES, em «Portuguese-American literature and the Ca pelinhos genera-
tion» (Capelinhos. A Volcano of Synergies, 2008 – ver no final deste ensaio a secção «Orientação
bibliográfica», inclui uma bibliografia seleccionada com mais de duzentos títulos). 
89 Tentei demonstrar como, do ponto de vista das comunidades luso-americanas, existe uma
literatura luso-americana escrita em duas línguas: «Portuguese-American literature – some
thoughts and questions», in Hispania, vol. 88, n. 4 (December 2005), pp. 733-738.
90 Os crimes de pena maior não são necessariamenente de gravidade, e variam de Estado para
Estado. Em Massachusetts, por exemplo, um roubo de mais de cem dólares já constitui felony.
91 Crê-se que tenham sido deportados à volta de 600 imigrantes, a maiora deles por envolvi-
mento em drogas. Trata-se, na maioria dos casos, de situações complexas de identidade e
aculturação, na medida em que muitos deles são praticamente americanos e alguns nem
falam português, pois emigraram para os EUA muito jovens. Para um excelente estudo desta
problemática, veja-se Miguel MONIZ, Exiled Home: criminal deportee forced return migrants and
transnational identity, the Azorean example, PhD Dissertation (Providence, RI, Department of
Anthropology, Brown University, 2004).
92 Sediada no Departamento de Estudos Portugueses e Brasileiros da Brown University, fun-
dada em 1980, pelo autor do presente artigo, ainda hoje seu director. Publicou já mais de
trinta volumes, sobretudo de traduções de literatura portuguesa (desde Mau Tempo no Canal,
de Vitorino Nemésio, a Amor de Perdição, de Camilo Castelo Branco), mas também de estu-
dos portugueses e luso-americanos. Publica também a revista Gávea-Brown, dedicada exclu-
sivamente à experiência luso-americana.
93 Fundada e dirigida por José Brites e sediada em Rumford, Rhode Island, publica sobre-
tudo autores emigrantes.
94 Criada por Frank Sousa, dedica-se especialmente à publicação em inglês de obras de auto-
res luso-americanos, bem como de estudos sobre as comunidades luso-americanas. O Centro
publica ainda a revista Portuguese Literary & Cultural Studies, dedicada a estudos de litera-
tura e cultura portuguesa, bem como da África lusófona, em inglês, predominando os volu-
mes temáticos. É dirigida por Victor Mendes.
95 Fundada e dirigida por Tony Goulart, tem publicado estudos em inglês sobre as comuni-
dades portuguesas, bem como obras em português de autores emigrantes. São notáveis os
seus volumes coffee-table, com ampla documentação histórica e fotográfica sobre os mais
variados aspectos da vida comunitária, sobretudo luso-californiana. 
96 Um bom exemplo dessa bibliografia, entre muitos, pode encontrar-se em James A.
CRISPINO, The Assimilation of Cultural Groups: the Italian case (Staten Island, NY: Center for
Migration Studies, 1980).
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Despedida de emigrantes no cais de Ponta Delgada, Açores, 1958
(Foto de Carlos Almeida)

Filarmónica Azores Band of Escalon, Califórnia
(Foto de Portuguese Tribune)
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Os candidatos portugueses/luso-americanos 
a cargos políticos começam a ser cada vez mais frequentes.

Fall River, Massachusetts, 2007) 
(Foto de Tony Goulart)

Zona fabril de Fall River, Massachusetts, 2007. 
(Foto de Anne Marie Prayer)
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Sala de ordenha num exploração agro-pecuária de portugueses na Califórnia. 
(Foto de Alvin Graves)

Grupo de estudantes participante num fim de semana de convívio na Califórnia. 
Evento anual promovido pela Luso-American Education Foundation. 

(Foto da Luso-American Foundation)
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Coroa gigante, usada como motivo decorativo durante 
as Grandes Festas do Espírito Santo, 

realizadas em Fall River em Agosto de cada ano. 
(Foto de Anne Marie Prayer, 2007)

Tourada de praça em Stevinson, Califórnia, 2007. 
(Foto de Portuguese Tribune)
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Zona com predominância comercial de portugueses em Fall River, Massachusetts. 
(Foto de Tony Goulart)

Capela ou Império do Espírito Santo 
em San Diego, Califórnia. 

(Foto do Centro Histórico Português de San Diego)
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Filarmónica Senhora da Luz, Fall River, Massachusetts. 
(Foto de Portuguese Times)

«Os Emigrantes», pintura de Domingos Rebelo. 
(Museu Carlos Machado, Ponta Delgada)
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Réplica das Portas da Cidade de Ponta Delgada
(Açores) construída em Fall River, Massachusetts. 

(Foto de Tony Goulart)

Monumento a João Rodrigues Cabrilho, 
San Diego, Califórnia (Festival Cabrilho, 2007). 

(Foto de Portuguese Tribune)

Carro de bois tipicamente decorado num desfile 
das Grandes Festas do Espírito Santo em Fall

River, Massachusetts. 
(Foto de Portuguese Times)
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Sala principal da Biblioteca J. A. Freitas na sede 
da União Portuguesa do Estado da Califórnia (UPEC), San Leandro, Califórnia. 

(Foto de Carlos Almeida)

Estátua e monumento ao popular poeta e escritor emigrante açoriano João Teixeira de Medeiros 
no Fall River Heritage State Park, Massachusetts. 

(Foto de Tony Goulart)
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Barcas baleeiras americanas no porto da Horta, Faial, Açores, cerca de 1850. 
(Foto da colecção de Lionel Goularte)

Barris de óleo de baleia no porto de New Bedford, 1800s. 
(Foto do New Bedford Whaling Museum)
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O Presidente John F. Kennedy recebe uma delegação de sinistrados do vulcão dos Capelinhos 
uma placa de gratidão pelo seu interesse no processo de emigração dos mesmos, 

através do Azorean Refugee Act, aprovado pelo Congresso dos Estados Unidos, em 1958. 
(Foto da colecção de António da Rosa Furtado)
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